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O evento era do Presi-
dente da República, que foi 
convidado para apresentar 
o novo dicionário de termos 
europeus — Europa de A a 
Z,  sendo que Rui Rio era um 
dos convidados, mas Marcelo 
Rebelo de Sousa não saiu do 
carro antes de Rui Rio chegar. 
Estava aberta a  apresenta-
ção do dicionário coordenado 
pelo eurodeputado Carlos Co-
elho. Marcelo sentou-se entre 
Paulo Rangel e Rui Rio, que 
se sentou ao lado de Carlos 
Coelho, seguindo-se Leonor 
Beleza e Marques Mendes.                                                                                                                 
O tema foi a Europa, mas 
Marcelo reforçou o apelo aos 
entendimentos imediatos, sob 
pena de irem cair em cima do 
calendário eleitoral de 2019.

“É agora que temos de 

CADERNO DE SÃO PAULO

Marcelo esperou por Rio e pediu 
acertos agora, não em ano eleitoral

Coroado de muito êxi-
to foi o 1.º almoço festivo 
do Grupo Folclórico dos 
Veteranos de São Paulo 
do Rotary Penha no ulti-
mo domingo. Casa cheia, 
muitos amigos, ambiente 
seleto, muita alegria e mui-

ta animação com a Banda 
Alma Lusíada. Veja esta 
reportagem e ainda, a Co-
luna Portugal Desportivo 
do Martins Araujo, a coluna 
Mundos ao Mundo do jor-
nalista Albino Castro, e ou-
tros assuntos de interesse.

pensar, falar, juntar esforços, 
promover convergências, 
definir e tentar fazer vingar 
objetivos. Não é daqui a me-
ses em pleno ano eleitoral de 
2019, quando já for tarde“. 
Marcelo referia-se às ques-
tões,  em jogo na Europa, o 
“crescimento e o emprego, o 

social, as migrações, o futu-
ro da economia e da moeda 
única, a segurança, a defe-
sa, o relacionamento com a 
Aliança Atlântica, a proximi-
dade com os cidadãos, aos 
sonhos, anseios, angústias e 
desilusões”, mas em tudo im-
primia urgência. “Temos pou-

Arraial Transmontano
e show de folclore

Magnífica tarde no domingo, na Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro com a realização de mais um sensacional Arraial 

Transmontano, que teve como destaque a apresentação do G.F. 
Guerra Junqueiro. Detalhes na pág. 18

cos meses, muito poucos, 
para debater e decidirmos o 
que há a decidir”.

“Nós portugueses, temos 
poucos meses para debater-
mos como vamos lutar para 
não deixarmos perder a coe-
são social e territorial, e que 
prioridades vamos eleger cá 
dentro e na Europa para o pe-
ríodo crucial iniciado em 2021”.

Pelo meio, uma alfineta-
da à classe política em ge-
ral, “governantes nacionais e 
europeus”, que estão “muito 
afastados do povo que os 
elege”. A culpa é deles, não 
do povo, disse. “A culpa do 
afastamento não é desse 
povo, é de quem gosta de pe-
dir o voto de tantos em tantos 
anos mas depois se esquece 
na voragem do dia a dia”. 

A maioria dos jovens em 
Portugal não consegue alu-
gar ou comprar casa devido 
aos empregos precários e a 
um mercado de habitação 
com preços muito elevados, 
segundo um relatório da 
Cáritas Europa. “Os preços 
da habitação em Portugal, 
quando comparados com a 
média dos valores dos ren-
dimentos, são desproporcio-
nais. Os jovens precisam de 
um futuro”, diz o estudo. O 
desemprego, os empregos 
precários, os contratos irre-
gulares e os baixos salários 
fazem com que seja “muito 

difícil” um jovem conseguir 
suportar os custos de habi-
tação. Segundo o estudo, o 
preço das casas antigas teve 
um novo aumento (9,2%), 
mais elevado que o preço 
das casas novas (3,5%) “.  
“As oportunidades de em-
prego e os níveis salariais 
diminuíram acentuadamente 
desde a crise financeira de 
2008. Portugal regista ainda 
um elevado nível de desem-
prego jovem, muitos deles 
emigraram a as habilitações 
de nível superior não estão a 
ser valorizadas pelo merca-
do de trabalho”.

Maioria dos jovens não consegue alugar  ou comprar casa

Rua Cosme Velho, 60 - Cosme Velho - RJ
E-mail.:contato@minho.com.br / www.minho.com.br

Arraial Minhoto
Quinta de Santoinho

sábado
Dia 3 de
março,
às 19h
Conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio 

Josevaldo”, além do tradicional folclore Mi-
nhoto com seus instrumentos típicos, tocando 
as “Marchas luminosas de Lisboa”.

Maiores informações:
(21) 2225-1820 / (21) 2205-4698

imperdível

Recordar é Viver
os bons momentos

Devido à grande receptividade dos amigos, assinantes e elei-
tores, vai aí mais uma edição especial das fotos antigas que 

marcaram alguns momentos da nossa comunidade portuguesa 
e luso-brasileira.na foto,Zeca,Comendador Henrique Lourei-
ro,Antonio Soares Calçada Comendador Manuel Vieira Deta-
lhes nas págs. 14 e 15

Deputado Otávio Leite discursa
sobre a intervenção no RJ

Sempre atento às soluções ao Rio de Janeiro, o Deputado 
Federal Otávio Leite realizou um belíssimo pronuncia-

mento em apoio à intervenção federal no Rio de Janeiro. 
Detalhes na pág. 8

Dia 03/03 - às 13 horas

O Sucesso do 1.º Almoço dos Veteranos
De 2018 com a Banda Alma Lusíada

Dados do Instituto Na-
cional de Estatísticas cita-
dos pela Turismo do Porto 
e Norte de Portugal , indi-
cam que o ano de 2017 na 
região Norte de Portugal 
fechou com um crescimen-
to de  8,0%, atingindo 7,4 
milhões, mais 547,4 mil dor-
midas do que em 2016, um 
numero que esperávamos 
só para 2020.

A TPNP diz que o mer-
cado ibérico, o que mais tu-
ristas forneceu à região, um 
total de 2,556 milhões. Na 
área dos proventos, a TPNP 
classifica de “excepcionais” 
os resultados que o Porto e 
Norte alcançaram  em 2017. 
Assinala um “crescimento 
de 18,9% “, corresponden-
do a mais 68,3 milhões de 

Turismo do Norte bate
recorde esperado em 2020                                                                              

euros em relação ao perío-
do homólogo.

A TPNP vai estar na Bol-
sa de Turismo de Lisboa 
com aquela que considera 
ser a sua maior participa-
ção de sempre, num espa-
ço com mais de mil metros 
quadrados, cerca de 100 
parceiros e apostando na 
Gastronomia e Vinhos.

O Governo dos Açores 
vai reduzir a sua participa-
ção direta e indireta em em-
presas e associações, uma 
reforma do setor público 
empresarial regional que in-
clui a extinção de empresas, 
informa o presidente do Go-
verno Regional, Vasco Cor-
deiro, a reforma abrange 17 
empresas no total.

“Esta reforma engloba 
diversas soluções, contem-
plando nuns casos a extin-
ção de empresas, conjun-
tamente com um processo 
de internalização de servi-
ços e de recursos huma-
nos, e noutros a alienação 
da participação total ou 
parcial da região e, noutras 

ainda, a desvinculação de 
associado”, explicou Vasco 
Cordeiro.

À Saudaçor S.A, em-
presa de planejamento e 
gestão do Sistema Regional 
de Saúde, soma-se, na lista 
de extinções, a SPRHI — 
Sociedade de Promoção e 
Reabilitação de Habitação e 
Infraestruturas.

O responsável pelo exe-
cutivo, considerou que esta 
reforma surge “focada no 
desenvolvimento econô-
mico-social da região” e na 
“constante melhoria da co-
locação dos seus recursos”, 
visando “gerar eficiência que 
se repercuta no bem-estar 
dos açorianos”.

Governo dos Açores extingue empresas
do setor público e vende participações

“Foi-lhe indiferente”, ga-
rante  fonte próxima de Rui 
Rio, sobre a votação para a li-
derança parlamentar. “Quem 
achar que uma votação par-
lamentar apoquenta o que 
Rio pretende para o PSD e 
para o país, está muito enga-
nado”, diz  a mesma fonte. A 
leitura, que poderá à primeira 
vista parecer ingénua, não o 
é. Não é só o círculo íntimo 
de Rui Rio - nem o próprio 

Rio - que não atribuem es-
pecial relevância à insurgên-
cia parlamentar que fez com 
que o novo presidente da 
bancada, Fernando Negrão 
por si indicado, colhesse so-
mente 39,7% dos votos dos 
deputados do PSD. Também 
outros, tanto rioístas descon-
tentes como passistas pouco 
resolvidos, olham a guerra 
parlamentar instaurada com 
algumas dúvidas. 

PSD-Rio “indiferente”
às pressões parlamentares

Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria
Rua Haddock Lob 195 - Tijuca

Reservas: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

Ana Paula e Camilo Leitão
As Novas Vozes do Fado no Brasil

Trio Cláudio Santos
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No final do ano passa-
do, a Comunidade Israelita 
do Porto, revelou que mais 
de mil descendentes de ju-
deus expulsos de Portugal 
no século XV obtiveram na-
cionalidade portuguesa des-
de março de 2015, data da 
entrada em vigor de um de-
creto-lei que veio permitir a 
concessão da nacionalidade 
aos descendentes de judeus 
sefarditas.

Os chamados judeus se-
farditas são descendentes 
das antigas comunidades ju-
daicas da Península Ibérica, 
cuja presença imemorial no 
território é anterior à forma-
ção dos reinos ibéricos cris-
tãos, como por exemplo de 
Portugal no século XII. 

No ocaso quatrocentista, 
após o Édito de Alhambra 
de 1492, também conhecido 
como Édito de Granada e Édi-
to de Expulsão, um decreto 
régio promulgado pelos Reis 
Católicos, inúmeros judeus 
perseguidos pela Inquisição 
Espanhola refugiaram-se em 
Portugal. Porém, a partir de 
1496, o monarca português 
D. Manuel, que inicialmen-
te havia promulgado uma lei 
que lhes garantia proteção, 
acabou por determinar a ex-
pulsão de todos os judeus 
sefarditas que não aderissem 
ao batismo cristão. 

Assim, numerosos ju-
deus sefarditas foram expul-

COLUNA
Dr. Victor Massena

O Princípio das 
Dores

Caro leitor, caminhemos às reflexões. O que 
observamos em nossa sociedade nos dias atu-
ais? Para aonde estamos caminhando? Para a 
total quebra das tradições. Vejamos pormenori-
zadamente. As religiões mais antigas, estão em 
progressivo colapso. O Catolicismo, por exemplo, 
sempre se pautou em dois grandes pilares: as Sa-
gradas Escrituras e a Tradição. Diferentemente da 
Bíblia que permanece mais viva do que nunca, a 
Tradição Romana sucumbe a olhos vistos. Per-
gunte por exemplo a qualquer jovem com menos 
de 20 anos se ele sabe o que é o dia de Ramos? 
Ou se ele sabe o significado da Páscoa e quan-
do no ano ela ocorre? No Islamismo, o grito mu-
çulmano bate à porta da sociedade pelo ataque, 
que no fundo é uma defesa, dentro de uma versão 
xenófoba do Corão. Mata-se em nome de Alá na 
irracionalidade verossemelhante à qualquer Con-
tra-Reforma. Inquisição e fogueira, Torquemada e 
compania se tornam arquétipos de pensamentos 
diferentes, mas parecidos. As grandes filosofias 
orientais estão cheias de outras filosofias, assim 
como o sincretismo bateu à porta do Candom-
blé no período colonial. Tradições sociais, como 
o conceito de família, estão sendo ferozmente 
combatidos por divórcios fáceis e pelas discus-
sões de gênero, tão antigas à humanidade, mas 
nunca tão em voga como anos dias atuais. Com 
o descalonamento familiar adquirimos novos con-
ceitos de sociedade, longe das tradições antigas. 
As línguas, distantes das transformações naturais 
que sempre possuíam, estão cada vez mais ci-
salhadas, exemplo nítido da morte progressiva 
da linguagem cursiva, em detrimento daquilo que 
chamávamos de letra de jornal. Nossos jovens 
lêem cada vez menos livros, justapondo seus dis-
positivos celulares como extensões do corpo. É 
a total desfragmentação do pensamento. Não há 
mais princípio, meio e fim. A tendência é que in-
formações soltas se tornem cada vez mais facil-
mente vigentes, e o viés cumpra seu papel con-
ceitual que tem, de tornar o falso, verdadeiro. O 
perigo está em todos os lugares. Sem família, 
sem instituições, sem a valorização da língua, 
sem o pensamento solidificado, estamos rumo ao 
caos. A transcendência é e será sempre inerente 
ao homem, mas séculos de transformações estão 
sendo jogados no lixo. O capitalismo mundial, a 
miséria, a superpopulação, a informação midiáti-
ca, a fragmentação do pensamento, aliado a um 
maior número de catástrofes naturais, nos levará 
a destruição. As catástrofes naturais derivam da 
poluição, do desrespeito à natureza, a toda esta 
carga negativa que atraímos para nós mesmos 
como produto final desta bagunça em que nos 
encontramos. Defendo a Tradição? Sim, a boa. 
Podemos redefinir o que não deu certo, procurar 
recontextualizar nossos erros, mas dentro da or-
dem no Universo. O Universo tem uma ordem. Os 
ciclos circadianos, os fenômenos astronômicos, 
a comprovação da série matemática Fibonacci 
na arquitetura do Cosmos, a divina proporção, 
às leis da natureza, nossa homeostase interna e 
muito mais. Não poderemos nunca interferir nis-
to. Estamos nos tornando pesados à todos. Nos-
sa presença pesa negativamente ao planeta. Os 
animais sofrem. Os vegetais morrem. Os mares 
não ficam a parte. Depois, reclamam de Deus. Por 
que Deus fez isto? Como pode Deus permitir tan-
to sofrimento? Por que Deus não faz nada? Mas 
esquecemos como temos agido com tudo à nossa 
volta. Quando o mal que praticamos exala suas 
ondas para frente, não há por acaso um boome-
rang de volta? Obviamente que sim. Nós mesmos 
nos auto-amaldiçoamos todos os dias. Não po-
demos mudar a humanidade nem o mundo. Mas 
cada um de nós pode mudar a si mesmo, procurar 
o bem, as boas ações, os bons sentimentos, um 
bom coração, boas palavras e escolhas cheias de 
virtudes. A cada segundo, temos em nossas mãos 
escolhas. Temos o livre arbítrio. Se cada um fizer 
uma mínima parte, um mínimo gesto, por menor 
que seja, talvez haja esperança em contribuirmos 
para levarmos ordem, a partir do caos. 

Os descendentes dos judeus 
sefarditas portugueses

sos de Portugal na transição 
do séc. XV para o séc. XVI, 
tendo encontrado sobretudo 
em países como a Holanda, 
o Reino Unido e a Turquia, e 
em regiões do Norte de Áfri-
ca e, mais tarde, em territó-
rios americanos, mormente 
no Brasil, Argentina, México 
e Estados Unidos da Améri-
ca, as suas pátrias de aco-
lhimento.

Malgrado as persegui-
ções e o afastamento do 
vetusto território ibérico, 
muitos judeus sefarditas de 
origem lusa e os seus des-
cendentes mantiveram não 
só a língua portuguesa, mas 
também os ritos tradicionais 

do antigo culto judaico em 
Portugal, conservando, ao 
longo de gerações, os seus 
apelidos de família, objetos 
e documentos comprova-
tivos da sua origem portu-
guesa, a par de uma forte 
relação memorial que os 
leva a denominarem-se a si 
mesmos como “judeus por-
tugueses” ou “judeus da Na-
ção portuguesa”.

Nesse sentido, o ho-
dierno decreto-lei que veio 
permitir a concessão da 
nacionalidade aos descen-
dentes de judeus sefarditas, 
é um ato legislativo de intei-
ra justiça que mais do que 
procurar reparar os erros 

do passado, constitui uma 
reconciliação do país com 
um capítulo pouco conheci-
do da sua história, e um si-
nal eminente que o futuro de 
Portugal constrói-se na base 
do diálogo e de pontes entre 
as diversas culturas e comu-
nidades

Daniel Bastos

Combate ao fenômeno dos “sem 
abrigo” é uma batalha sem fim

“O fenômeno das pesso-
as em situação de sem-teto 
vai muito além da dimensão 
da carência econômica”, afir-
mou Vieira da Silva do pri-
meiro Encontro Nacional dos 
Núcleos de Planejamento e 
Intervenção de Sem-Abrigo, 
promovido pelo Instituto da 
Segurança Social. O ministro 
adiantou que são “múltiplas e 
variadas” as causas que levam 
“mulheres e homens à situa-
ção de sem-abrigo”, admitindo 
que o combate a este fenôme-
no é uma “batalha sem fim”.                                                                               
“Quando a sociedade conse-
gue resolver o problema de 
várias pessoas em situação 
de sem-abrigo, há sempre o 
risco de outras estarem a sur-
gir, porque os fenômenos de 
reestruturação da vida fami-
liar, de crises que as pessoas 
atravessam na sua vida faz 
com que nunca possamos de-
sarmar esta política, que tem 
que estar sempre preparada 
para dar resposta a novos ca-
sos que vão surgindo”, disse 
Vieira da Silva . “É a segunda 
estratégia que foi organiza-
da no plano deste combate 
de tão grande importância e 
de tão grande simbolismo” 
e que resultou da avaliação 

da primeira estratégia que 
decorreu entre 2009 e 2010.                                                                                                                                            
  Na avaliação foi identificado 
“um conjunto de constrangi-
mentos” como limitação de 
alocação de recursos e falta 
de capacidade de decisão re-
lativamente a propostas que 
iam ao encontro de metas que 
tinham sido fixadas.

O objetivo é que a nova 
estratégia “possa potenciar o 
trabalho já realizado, reforçar 
as medidas em curso e criar 
as condições necessárias para 
a sua tradução em resultados 
práticos”, disse Vieira da Silva.

Entre as principais medi-

das da estratégia, orçada em 
60 milhões de euros e que en-
globa 15 objetivos, 76 ações 
e 103 atividades, destacou 
o acolhimento residencial, o 
alargamento e integração na 
área da saúde e o incremento 
na criação de condições para a 
formação e emprego.

Vieira da Silva adiantou 
que à verba estimada vão so-
mar-se outras intervenções, 
que “não são diretamente di-
rigidas” a esta área, mas que 
podem inclui-la, como a forma-
ção profissional, e que estão a 
ser mobilizados recursos signi-
ficativos para atuar nas várias 

áreas.
“Creio que estamos em 

condições para melhorar a efi-
cácia e aprofundar este com-
bate, que é um combate de 
cidadania de primeira priorida-
de”, assegurou.

Questionado à margem do 
encontro, sobre o número da 
população sem-abrigo, Viei-
ra da Silva disse que “e difícil 
arriscar um número definitivo”, 
porque é “uma realidade muito 
mutável”.

“O que é fundamental é dar 
prioridade às áreas que são 
cruciais”, como a habitação 
que vai ser trabalhada em con-
junto com a Segurança Social 
e o Instituto da Reabilitação 
Urbana (IHRU).

“Já existem instituições e 
respostas sociais para acolher 
os sem-abrigo, mas a ideia é 
reforçar a resposta habitacio-
nal”, frisou.

O encontro promovido pelo 
Instituto da Segurança Social, 
que está a decorrer em Lisboa, 
tem por objetivo apresentar a 
nova estratégia e promover a 
sua efetiva implementação no 
país a partir dos contributos de 
todas as entidades envolvidas 
na integração das pessoas em 
situação de sem-teto.

Mais de 2100 sefarditas adquiriram nacionalidade portuguesa
Um total de 2 160 sefarditas, 

judeus originários da Península 
Ibérica expulsos de Portugal no 
século XVI, adquiriram a na-
cionalidade portuguesa desde 
2016, de acordo com dados do 
Instituto dos Registos e do No-
tariado.

Desde finais de março de 
2015, altura em que entrou em 
vigor o decreto-lei que permite 
a concessão de nacionalidade 
portuguesa a descendentes de 
sefarditas, que 12 610 membros 
apresentaram pedidos, 466 nes-
se ano, 5 100 em 2016 e 7044 
no ano passado. Em 2015, não 
foi atribuída a nacionalidade por-
tuguesa a qualquer dos 466 de 
geração sefardita que realiza-

ram o pedido.
Nos dois últimos anos, não 

só aumentou o número de entra-
das de pedidos de descenden-
tes de sefarditas como o registo 
de casos em que foi concedida 
a nacionalidade portuguesa teve 
um acréscimo considerável.

Em 2016, foram deferidos 
431 pedidos de entre os 5 100, 
enquanto dos 1 730 processos 
tendentes à atribuição de na-
cionalidade no ano passado de 
requerentes daquela comunida-
de judaica apenas um foi inde-
ferido.

Na repartição por mês do 
número de requerimentos em 
2017, o Instituto dos Registos e 
Notariado recebeu um máximo 

de 1 507 em outubro (252 nacio-
nalidades concedidas), 754 em 
novembro (214), 738 em setem-
bro (377), 640 em março (126) e 
620 em janeiro (104). O registo 
mais baixo reporta-se aos me-
ses de fevereiro e junho, com 
332 formulários apresentados.

Os descendentes de sefar-
ditas com naturalização israelita 
e turca foram a maioria dos que 
receberam a nacionalidade por-
tuguesa. Em 2016, foi atribuída 
a nacionalidade portuguesa a 81 
naturais de Israel e a 271 da Tur-
quia, enquanto no ano passado 
os números ficaram em 457 e 
968, respetivamente. Significa 
que, até ao final do ano passa-
do, 538 descendentes de sefar-

ditas naturais de Israel têm a na-
cionalidade portuguesa e 1 239 
são provenientes da Turquia.

A iniciativa legislativa visou 
reforçar os laços de Portugal 
com a comunidade judaica e re-
conhecer a sua herança.

Com a perseguição movida 
pela Inquisição espanhola aos 
sefarditas (também conheci-
dos na época por “marranos”), 
que começou em 1492, Portu-
gal acolheu-os, mas, a partir de 
1459 expulsou os que não se 
sujeitassem ao batismo católico. 
A expulsão obrigou a um êxodo 
para Holanda, Reino Unido, Tur-
quia e norte de África, mais tarde 
para o Brasil, Argentina, México 
e Estados Unidos.
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“Há bons motivos para vir a Portugal”
Assim dizem os ingleses citando as razões

Não é preciso nos  base-
armos nos números indicati-
vos  do turismo em Portugal 
para sabermos que o país 
está na moda. O jornal bri-
tânico Telegraph enumerou 
as razões que justificam a 
visita. Na semana passada 
o INE – Instituto Nacional 
de Estatística -  divulgou 
os dados do setor do tu-
rismo e, em Portugal, os 
números voltaram a bater 
recordes. As receitas com 
a atividade turística dispa-
raram 16,6%  e esse cres-
cimento traduziu-se em 3,39 
bilhões de euros. Os provei-
tos de aposentos aumen-
taram 18,3% relativamente 
ao desempenho de 2016,  
para 2,48 bilhões de euros.                                                                                                                                           
Então, vamos aos motivos 
apresentados:      

Lisboa - parece que o 
encanto da capital portu-
guesa não deixa ninguém 
indiferente. “Em frente ao 
cenário sempre presente do 
Oceano Atlântico, esta bela 
cidade beijada pelo sol vive 

um conto de história latino 
de costumes e tradições de-
molidas”, diz  Guyan Mitra, 
especialista em Lisboa, da 
Telegraph Travel;   

O Porto -  Adrian Brid-
ge, diz que a cidade tem 
“um coração medieval, buzz 
contemporâneo, magníficas 
igrejas com folhas de ouro – 
oh, e uma boa bebida de as-
sinatura – a segunda cidade 
de Portugal merece uma 
visita a qualquer momento”;

O vinho -  a publicação 
cita que esta bebida na-
cional de Portugal é omni-
presente em todo o país, e 
sempre espetacular;  

Pastéis de Belém -  a 
publicação aponta que não 
há pastéis de nata como os 
que existem em Portugal e, 
por essa razão é que se for-
mam longas filas à portada 
famosa pastelaria em Belém

O clima - a capital por-
tuguesa é,  de acordo com 
a publicação,  a cidade 
com mais sol do continente 
europeu, com uma média de 

Os Santos Popula-
res, em Lisboa há o Santo 
Antônio e no Porto o São 
João. No interior, as gran-
des festas dos Santos Po-
pulares; 

As praias portugue-
sas adequadas ao lazer 
balneário e às práticas de 
esportes,  fazem Portugal 
ser considerado um dos 
melhores destinos da Eu-
ropa, para uma pausa na 
praia, excelentes ondas, 
praticas de esportes aquá-
ticos e campeonatos;

Os Açores e suas 
ilhas, considerado o Ha-
vai do Atlântico;

As “cidades secre-
tas” de Portugal -  Gui-
marães, Tavira e Sintra 
são algumas das cidades 
mencionadas na publi-
cação, sendo que os bri-
tânicos consideram que 
ninguém deve perder a 
oportunidade de as visitar;

Hotéis de luxo - afir-
mam que um hotel de luxo 
se torna mais acessível, 

uma vez que a libra está a 
valer mais do que o euro; 

A vida noturna – nas  
noites de Lisboa, d’O Por-
to e do Algarve, é possível 
encontrar estabelecimentos 
noturnos bastante divertidos 
de Norte a Sul do país;

O Fado, segundo a pu-
blicação, o Fado é a forma 
“mais distinta” da música 
portuguesa; 

O Douro, os ingleses re-
ferem-se ao rio como sendo  
este  um dos rios mais boni-
tos de toda a Europa;

Capela dos Ossos, em 
Évora, as Piscinas das Ma-
rés,  a publicação diz que 
são as melhores piscinas da 
Europa, que são um conjun-
to de piscinas localizadas 
na Praia de Leça;

A Casa de Serralves, 
com o seu  Museu de Ser-
ralves é o mais visitado em 
Portugal e, de acordo com 
a publicação, um dos mais 
influentes museus de arte 
contemporânea ao nível da 
Europa.

2.799 horas de sol por ano;
 A Ilha da Madeira -   

considera-se  que a ilha da 
Madeira atrai turistas mais 
adultos que preferem admi-
rar o “cenário e as maravi-
lhas botânicas”; 

A Moeda - os britânicos 
comparam a libra ao euro, 
afirmando que Portugal é 
dos países mais acessíveis 
da Europa para quem viaja 

do Reino Unido;
A Ponte Vasco da Gama,  

a publicação faz referência à 
ponte que homenageia o ex-
plorador português, Vasco da 
Gama;  

O Futebol -  o Estádio 
Municipal de Braga,  a publi-
cação destaca este estádio, 
uma vez que desperta inte-
resse por ter sido construído 
junto a um rochedo;

MODA E TRADIÇÃO NUM EDIFÍCIO DO PORTO COM 900 ANOS
É uma loja pensada es-

sencialmente para o homem, 
que privilegia a  fabricação  
nacional, com produtos re-
gionais à mistura e serviço de 
alfaiataria, num edifício com 
900 anos de história.

Ao fazer um desvio da 
movimentada Rua das Flo-
res e subir pela transversal 
dos Caldeireiros, pode pas-
sar despercebida, à vista de-
satenta, a abóbada que dá 
acesso a um pequeno largo. 
Do outro lado, ergue-se um 
edifício de grandes propor-
ções e uma história ainda 
maior.

Para lá das imponentes 
portas, as paredes em pedra 
rústica, as vigas de madei-
ra que suportam o teto e as 
grandes portas trabalhadas 

em ferro que cobrem as ja-
nelas ao fundo ainda são as 
originais do outrora Hospital 
D. Lopo d’Almeida, constru-
ído no século XVII, por am-
pliação do ainda mais antigo 
Hospital-Albergaria de Roca-
mador, esse com origem no 
século XII. Durante quase 
700 anos funcionou aqui o 
único hospital do Porto.

É neste edifício de atmos-
fera medieval que, mantendo 
o nome do clérigo benfeitor, 
se encontra desde dezembro 
a Don Lopo, dedicada em 
particular à moda.

Paulo e Piedade Ribei-
ro recuperaram o edifício ao 
longo de 11 meses de obras 
e limpezas, sob o ceticismo 
de quem não acreditava no 
potencial do espaço. O ca-

sal sempre esteve ligado ao 
mundo da moda e alimentou 
o desejo de ter uma loja pró-
pria, que privilegiasse a qua-
lidade dos produtos, em parti-
cular os de fabrico português. 
«Não é preciso comprar em 
Itália ou na Alemanha para ter 
de qualidade», lembra Paulo.                                                                            
Ternos, camisas, acessórios 
e produtos regionais forram 
as grandes paredes de pedra 
carregadas com 900 anos 
de história. Para além da 
marca da casa, cujas peças 
são, na maioria, fabricadas 
em Portugal, há ainda mar-
cas internacionais, como Del 
Siena, Contessa, Paco Mar-
tinez e outras. Para quem 
procura um terno feito sob 
medida a loja tem também, 
com as costuras a cargo do 

senhor Meireles, com 50 anos 
de experiência numa profis-
são quase extinta. Apesar de 
o principal foco ser o vestuário 
de homem, as senhoras tam-
bém têm um espaço dedicado, 
com roupa e complementos. 
Mais ao fundo, trocam-se os 
tecidos por uma seleção de 
produtos que inclui biscoitos, 
azeite, vinhos, cerveja artesa-
nal, chocolates e acessórios de 
barbearia. A completar a oferta 
da loja estão ainda peças de 
decoração e mobiliário, que, a 
par das cortinas e tapetes que 
o casal acrescentou ao espa-
ço, ajudam a criar um ambien-
te acolhedor. De resto, Paulo 
e Piedade fizeram questão de 
manter a traça original do edi-
fício. «Quando escolhemos o 
lugar, quisemos aproveitar o 

espaço como ele era», lem-
bra Paulo. Com o charme 

natural de uma construção 
secular.

Presidente nomeia Sampaio da Nóvoa para a 
Unesco
Marcelo Rebelo de Sousa nomeou António Sampaio 
da Nóvoa como representante permanente de Portugal 
junto da UNESCO, seguindo a proposta do Conselho de 
Ministros, aprovada no início deste mês. 8 de fevereiro, 
o Conselho de Ministros tinha aprovado a nomeação do 
professor e antigo candidato presidencial para a chefia 
da missão permanente de Portugal junto da UNESCO, 
depois de os diplomatas terem contestado esta escolha 
do Governo. Esta decisão de escolher o professor e an-
tigo candidato presidencial Sampaio da Nóvoa já tinha 
sido contestada pela Associação Sindical dos Diploma-
tas Portugueses, que manifestou “completa surpresa e 
estranheza” perante esta escolha.Os diplomatas pedi-
ram ao Governo que reconsiderasse esta escolha, mas 
o Executivo garantiu então “que o processo seguirá o 
seu curso”.
Rui Rio: Os deputados que “não quiserem 
colaborar assumem essa responsabilidade”
“Os deputados são 89, e contamos com os 89. Aque-
les que não quiserem colaborar assumem essa respon-
sabilidade de não colaborar, vou trabalhar com todos 
aqueles que quiserem trabalhar”, afirmou Rui Rio, em 
resposta aos jornalistas no final de um almoço com o 
Presidente da República, no Palácio de Belém, em Lis-
boa. Questionado se irá reunir-se ainda esta semana 
com a bancada do PSD, depois de o líder parlamentar 
ter sido eleito com menos de 40% dos votos, Rui Rio 
respondeu: “O grupo parlamentar não tem a direção 

toda eleita ainda, deixe eleger a direção toda, deixe esta-
bilizar”, disse, referindo-se à eleição dos coordenadores e 
dos vice-coordenadores da bancada, que ainda não ocor-
reu.
Catarina Martins recorda que Programa do 
Governo prevê alterações trabalhistas  
Catarina Martins foi questionada pelos jornalistas sobre a 
garantia dada ao FMI de que as reformas tomadas durante 
o programa de ajustamento não estão em causa. “As dife-
renças entre o BE e PS nessas matérias não são novas, 
julgamos que já poderíamos ter avançado bem mais. Julgo 
que a ideia de que nada mudará é uma ideia que não co-
lhe com a realidade”. A líder do BE recordou que o próprio 
programa do Governo já prevê alterações, o fim do banco 
de horas e o problema dos contratos a prazo, entre outros. 
“Estou certa de que será possível ir mais longe porque 
ninguém entenderia em Portugal que o crescimento eco-
nômico não fosse revertido depois em salários e direitos 
de quem trabalha”. Isso seria manter um modelo em que 
se cresce, mas quem trabalha fica na mesma, não sendo 
esse o compromisso e a expectativa popular de uma recu-
peração de rendimento e de uma recuperação de qualida-
de de vida.
Governo cria grupo de trabalho para investigar 
contrabando de combustíveis
O Governo anunciou a criação de um grupo de trabalho 
para estudar o contrabando de combustíveis em Portugal. 
O “grupo de trabalho para a identificação de possíveis 
irregularidades na entrada de combustíveis no território 
nacional” surge depois do Estado avançar para tribunal 

contra empresas contrabandistas de combustível. A 
missão do grupo de trabalho passa por “identificar 
possíveis constrangimentos à correta aplicação da 
legislação nacional  e eventuais situações de irre-
gularidade na entrada de combustíveis no território, 
com especial enfoque nos combustíveis rodoviários 
e nos respectivos valores de biocombustíveis incor-
porados, bem como no cumprimento das obrigações 
tributárias”. Depois, vai “avaliar o impacto econômico 
da entrada de combustíveis no território sem o cum-
primento das obrigações legais, no que respeita à in-
corporação de biocombustíveis e às obrigações de 
natureza tributária”. Este grupo tem de propor medi-
das de modo a contribuir para a correta aplicação da 
legislação e para a prevenção e repressão de com-
portamentos que possam ser potencialmente lesivos 
para a concorrência do mercado e para os interesses 
do Estado”. 
Ações do Porto sobem com liderança no 
campeonato
As ações da SAD do Porto tiveram um aumento acen-
tuado em bolsa, depois de no último fim-de-semana a 
equipe ter derrotado o Portimonense por 1x5, manten-
do assim a liderança do campeonato.As ações sobem 
7,69% para 0,70 euros, tendo já trocado de mãos mais 
de 5 mil ações, o que compara com as cerca de mil 
ações negociadas em média por dia nos últimos 6 me-
ses. A equipe manteve assim os 5 pontos do Benfica 
e do Sporting. Faltam cerca de 3 meses para o fim do 
campeonato. 
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As dificuldades pro-
cessuais que se colocam 
à construção da Ponte do 
Paço, uma vez que se en-
contra em espaço de Re-
serva Ecológica Nacional, 
começaram a resolver-
se com a aprovação, em 
reunião extraordinária do 
executivo, do estatuto de 
Relevante Interesse Públi-
co (RIP) da construção da 
nova Ponte do Paço. Situa-
se sobre a Vala Real do 
Paul de Arzila, no limite do 
concelho de Coimbra com 

o concelho de Montemor-o-
Velho.

“A futura Ponte do Paço 
encontra-se em Reserva 
Ecológica Nacional e, mais 
uma vez se confirma aqui-
lo que sempre tenho vin-
do a dizer à população de 
que nada estava tratado”, 
avançou o presidente da 
Câmara Municipal, Emílio 
Torrão.

Ao fazer referência às 
atuações do passado, o 
autarca montemorense su-
blinhou que “infelizmente, 

Construir a ponte do Paço 
é de “interesse público”

Montemor-o-Velho

Estarreja

O Porto de Recreio está nomeado 
na categoria de Melhor Marina 
nos Publituris Portugal Trade 

Awards 2018.

Os vencedores desta 
iniciativa são conhecidos 
no próximo dia 28 de Fe-
vereiro, na BTL - Feira 
Internacional de Turismo. 
Os nomeados foram es-
colhidos pela redação, 
mas os vencedores resul-
tam de uma média pon-
derada entre os votos dos 
assinantes da newsletter 
do Publituris (40%) e dos 
votos do Júri (60%).

Esta iniciativa anual, 
única do seu gênero em 
Portugal, teve a sua gê-
nese em 1969 sob o nome 
de “Os Melhores do Turis-
mo em Portugal”. Desde 
2010, e dado o número 
de categorias a concurso, 
a Publituris, com o apoio 
e co-organização da BTL 
– Feira Internacional de 
Turismo, passou a organi-
zar os “Publituris Portugal 
Trade Awards”.

Recorde-se que a o 
Município de Oeiras vai 
estar representado na 
Bolsa de Turismo de Lis-
boa 2018, a maior fei-
ra de turismo do país, a 
decorrer na FIL/Parque 
das Nações, entre 28 de 
fevereiro e 4 de março. A 
inauguração está marca-
da para o dia 29, às 11H.

Integrado na área de 
exposição da Entidade 
Regional de Turismo da 
Região de Lisboa (ERT
-RL) e da Associação de 
Turismo de Lisboa (ATL), 
Oeiras aposta no conta-
to direto com o público 
e profissionais do setor 
através da promoção da 
sua oferta e animação tu-
rística.

No balcão do Muni-
cípio haverá também 
provas de Vinho de Car-
cavelos “Villa Oeiras” e 
degustação do Pastel de 
Vinho de Carcavelos.

No dia 28 de fevereiro, 
entre as 11H e as12H,te-
rá lugar à promoção da 
Rota de Vinhos de Buce-
las, Carcavelos e Colares 
com provas de vinhos 
das adegas aderentes e 
a presença de animado-
res trajados à época que 
“representarão”, junto 
dos visitantes, parte da 
história de Oeiras.

No dia 3 de março, das 
15H às 16H, decorrerá 
uma breve recriação his-
tórica para a divulgação 
das iniciativas do projeto 
“Venha Viver o Século 
XVIII”, não faltando tam-
bém à participação dos 
animadores.

Programa de 
Promoção de 

Atividades de Ar 
Livre.

Orientação, surf, ca-
noagem, vela, escalada 
e passeios de BTT são 
algumas das atividades 
que a Câmara Munici-
pal de Oeiras propõe, 
no âmbito do Programa 
de Promoção de Ativi-
dades de Ar Livre.

A boa notícia é que 
desvendamos agora o 
calendário do Progra-
ma de Atividades ao 
Ar Livre para o ano de 
2018 (março a outu-
bro), para que possa 
agendar antecipada-
mente as suas ativida-
des preferidas.

hoje se percebe que era 
muito fácil anunciar fazer 
a obra, mas que fazê-la é 
que era o mais difícil, mas 
eu, enquanto presidente da 

Câmara Municipal de Mon-
temor-o-Velho, conjunta-
mente com o presidente 
da Câmara Municipal de 
Coimbra, não desistimos”.

Intenção foi manifesta-
da pelo vice-presidente da 
Câmara de Amares, Isidro 
Araújo, que assegurou que 
o projeto já está feito. Falta 
apenas saber quem vai as-
sumir o investimento de cer-
ca de um milhão de euros.

A empresa de reciclagem 
Bracicla deve ter um novo 
acesso rodoviário dentro de 
um ano. A perspectiva é de 
Isidro Araújo, vice-presiden-
te da Câmara Municipal de 
Amares, e foi transmitida 
na sequência de uma mani-
festação dos trabalhadores 
da empresa, em frente aos 
Paços do Concelho. Isidro 
Araújo garantiu que o projeto 
está feito e acredito que em 
menos de um ano o traçado 
estará rasgado. Segundo o 
vice-presidente da autarquia 
de Amares, falta apenas 
definir quem vai assumir o 
investimento, que deverá 
custar cerca de um milhão 
de euros.

Isidro Araújo alegou ain-
da, perante os jornalistas 
presentes, que a Câmara 
Municipal de Amares está 
de mãos atadas, já que não 
pode remover o sinal porque 
impende sobre ele uma deci-
são judicial que obriga à sua 
manutenção.

Ainda assim a autarquia 
prometeu que vai tentar me-
diar uma solução que vá ao 
encontro das pretensões da 
empresa e dos moradores 
da zona. Entendemos a im-

portância da laboração da fá-
brica, que assegura cerca de 
40 postos de trabalho, mas 
também há que respeitar o 
direito ao sossego das cerca 
de 10 pessoas que vivem na 
rua de acesso, referiu Isidro 
Araújo.

A falta de acessos tem 
causado restrições ao nor-
mal funcionamento da em-
presa.

Os trabalhadores dizem 
que essas restrições já leva-
ram, por exemplo, a despedi-
mentos e podem ameaçar os 
atuais 40 postos de trabalho 
existentes.

Em causa está um sinal 
de trânsito colocado pela 
Câmara Municipal, em 2015, 
na rua de acesso à empresa, 
que impede a circulação de 
caminhões entre as 20 e as 
08 horas, e que está a pôr 
em causa o normal funciona-
mento da empresa. 

O horário de funciona-
mento da Bracicla é das 07 
às 22 horas, mas a coloca-
ção do sinal limita a ação da 
empresa.

António Veloso, respon-
sável pela empresa de re-
ciclagem, os trabalhadores 
são muitas vezes obrigados 
a desrespeitar o sinal para 
conseguir responder às exi-
gências dos clientes, o que 
terá mesmo levado a GNR 
a montar piquetes de caça à 
multa no local, tendo a em-
presa já cerca de 3 mil euros 
em coimas para pagar.

O ex-presidente do Ins-
tituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP), 
Jorge Gaspar, defendeu, em 
Pombal, que os fundos eu-
ropeus deixem de pagar as 
despesas correntes do Esta-
do, passando a ser aplicados 
nas políticas de coesão. O 
consultor e professor univer-
sitário participou num jantar-
conferência sobre o tema ‘O 
futuro hoje’ promovido pela 

empresa Lusoqual Consul-
tores.

Para Jorge Gaspar, Por-
tugal tem uma “extrema de-
pendência de fundos comu-
nitários”. Mas tem “um grave 
problema em mãos” que o 
próximo quadro comunitário 
de apoio “terá de resolver”. 
Ou seja, “não podemos con-
tinuar a alimentar as despe-
sas correntes do Estado com 
fundos de coesão”, frisou. 

Amares

Pombal

SC Amaros na 
noite épica

Consultor defende mais fundos 
para a coesão das regiões

A partir do potencial do Eco 
Parque Empresarial e do tecido 
empresarial local, o município 
de Estarreja pretende “explorar 
melhor a vertente das parce-
rias institucionais”, procurando 
consolidar as sinergias atuais e 
estabelecer novas com entida-
des que aportem competências 
acrescidas para o alcance de 
políticas locais orientadas para 
o desenvolvimento econômico 
e para o desenvolvimento das 
empresas do concelho. No âm-
bito do seminário subordinado 
ao tema “China: oportunidades 
e desafios”, que decorreu no 
Centro de Negócios de Estarre-
ja, a Câmara Municipal e a Câ-
mara de Comércio e Indústria 
Luso-Chinesa (CCILC) firma-
ram um protocolo de colabora-
ção que vai naquela direção. O 
presidente estarrejense, Dia-
mantino Sabina, defende que 

Explora oportunidades e 
desafios com a China

a “criação de redes aumenta o 
espectro de colaboração, incre-
menta a visibilidade perante in-
vestidores, informa os serviços 
prestados dentro do Eco Par-
que e facilita a troca de boas 
práticas, seja na promoção do 
desenvolvimento empresarial, 
seja na sua gestão”.

O Porto de Recreio está nomeado na 
categoria de Melhor Marina nos 

Publituris Portugal Trade Awards 2018
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Santa Maria da Feira

Santo Tirso

Requalificação pedonal com 
financiamento europeu

A Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira viu 
recentemente aprovado o 
financiamento do Projeto de 
Requalificação Pedonal do 
Centro da Cidade, que con-
templou a requalificação da 
Praça da República e inter-
venção nas ruas adjacentes, 
junto aos Paços do Conce-
lho.

 Com um custo total elegí-
vel de 34.105,28 euros, este 
projeto foi cofinanciado pelo 
Programa Operacional Re-
gional Norte, Portugal 2020 
e União Europeia, através do 
fundo FEDER, no montante 
de 28.898,94 euros, sendo 

Câmara investe quatro milhões na 
requalificação de Casas Municipais

A Nexo, empresa de ar-
queologia que está a fazer 
o levantamento dos acha-
dos detectados durante a 
construção da Alameda do 
Padre Manuel Dias da Sil-
va, em Cortegaça, anun-
ciou que já está a fazer es-
cavações. Gabriel Pereira, 
arqueólogo que está a di-
rigir os trabalhos, informou 
que a zona estará condicio-
nada enquanto decorrerem 
os trabalhos, mas que “isso 
não interfere minimamente 
com o andamento da obra”. 

Os trabalhos avançarão 
noutra zona do projeto até 
que os arqueólogos desen-
terrem aquilo que aparen-
tava ser os vestígios de um 
cemitério e de uma igreja 
dos séculos XII ou XIII. Por 
seu lado, a dona da obra, a 
Câmara de Ovar, através do 
presidente Salvador Malhei-
ro, informou os seus pares 
no Executivo que vai ficar 
a aguardar pelo relatório 
da empresa de arqueologia 
que está a fazer o levanta-
mento da situação.

Escavações arqueológicas 
avançam no cemitério antigo 

Paredes

o restante valor suportado 
pela autarquia.

A intervenção foi realiza-
da numa zona de uso misto, 
tendo o município privilegia-

do a zona pedonal, limitan-
do a circulação automóvel a 
horários compatíveis com o 
uso pedonal ou a situações 
de emergência, na Rua Dr. 

Cortegaça

Café Imperial homenageou funcionário com 50 anos de casa
Modesta Teixeira da Sil-

va e Joaquim Fernando, 
que gerem o espaço des-
de 1988, apontam Fernan-

do como um “trabalhador 
exemplar”.

Não é todos os dias que 
se comemoram 50 anos de 

trabalho na mesma empre-
sa. No dia 2 de fevereiro, 
Fernando Silva completou 
50 anos de carreira na mes-
ma empresa, o Imperial, um 
dos cafés mais conhecidos 
na cidade de Paredes.

António Fernando com 
alguns clientes e amigos do 
Imperial

Os atuais proprietários, 
Modesta e Joaquim Fer-
nando, fizeram questão 
de assinalar a data, ofere-
cendo ao funcionário bolo 
e champanhe e uma boni-
ta placa gravada com um 
agradecimento especial pe-
los 50 anos de dedicação e 
trabalho.

Fernando comemorou o 
dia com os clientes e ami-

gos do Imperial, atrás do 
balcão, a servir cafés. Re-
cebeu muitas felicitações e 
abraços, mas também fez 
questão de distribuir bolo e 
champanhe pelos clientes.

Um “casamento” feliz de 
50 anos com a mesma em-
presa

António Fernando Cor-
reia da Silva tem 62 anos e 
há 50 que trabalha no café 
Imperial, em Paredes. Co-
meçou a trabalhar com 12 
anos de idade, para “ajudar 
a sustentar a família”. Este-
ve na construção civil, mas 
ao fim de alguns meses foi 
trabalhar para o café Im-
perial, a convite de um dos 
filhos do então proprietário, 
José Teixeira da Silva.

Vila Verde

Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde já têm ao serviço 
uma nova viatura florestal de 
combate a incêndios, adquiri-
da com o apoio de fundos co-
munitários num investimento 
ilegível de 149 mil euros.

Já está ao serviço da po-
pulação a nova viatura flo-
restal de combate a incên-
dios (VFCI) adquirida pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde.

A nova viatura foi adqui-
rida pela corporação vila-
verdense na sequência de 
uma candidatura aprovada 
ao Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência 
no Uso dos Recursos (PO-
SEUR).

De acordo com fonte dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde, a associação con-
seguiu uma coparticipação 
financeira de 80 por cento, 
num total de 119.200 euros, 
mais 10 por cento que o pre-
visto inicialmente em resulta-
do da aplicação de uma taxa 
de majoração para os proje-

tos executados em 2017.
O investimento elegível 

foi de 149 mil euros.
Com a nova viatura, a 

corporação vilaverdense ga-
rante a participação ativa no 
dispositivo especial de com-
bate a incêndios florestais 
(DECIF) algo que neste mo-
mento é uma impossibilidade 
por falta de meios refere à 
associação em comunicado.

A nova viatura, que esta 
semana entrou ao serviço, 
reforça a segurança dos 
bombeiros, mas também o 
desempenho e a eficácia de 
cada missão, contribuindo 
para reduzir o tempo de che-
gada ao teatro de operações.

A candidatura submeti-
da pela corporação vilaver-
dense  já previa que a nova 
viatura contribua para atingir 
o dispositivo mínimo e asse-
gurar o reforço do sistema 
nacional de Proteção Civil e 
a defesa da floresta contra 
incêndio ao nível da adequa-
ção de meios e da capacida-
de de resposta.

Nova viatura florestal de 
combate a incêndios

Roberto Alves, Rua das Fo-
gaceiras, Rua Dr. Elísio de 
Castro e Praça da Repúbli-
ca.

A aprovação desta can-
didatura, que visa apoiar a 
transição para uma econo-
mia com baixas emissões de 
carbono em Santa Maria da 
Feira, trouxe impactos positi-
vos no que respeita à mobili-
dade, circulação na rede viá-
ria e diminuição de veículos, 
contribuindo para a redução 
das emissões de CO2 e do 
ruído e, consequentemente, 
para uma mobilidade urbana 
mais sustentável, a nível am-
biental e energético.

A Câmara de Santo Tirso 
vai investir cerca de quatro 
milhões de euros na recu-
peração de habitações mu-
nicipais, numa intervenção 
que abrangerá cerca de 450 
casas habitadas por quase 1 
600 pessoas. A aposta passa 
por requalificar os fogos, cor-
rigindo os problemas atuais e 
melhorando a eficiência ener-
gética.

A Câmara Municipal de 
Santo Tirso tem em curso um 
plano de regeneração urbana 
das habitações municipais no 
concelho. O investimento, no 
valor de cerca de quatro mi-
lhões de euros, será faseado 
e inserido em candidaturas de 
financiamento ao Norte 2020.

“Estamos a apostar no de-
senvolvimento sustentável do 
Município e, por isso, a Câma-

ra deve dar o exemplo”, expli-
ca o presidente da autarquia, 
Joaquim Couto, justificando 
assim o plano de regeneração 
urbana.

Para além da requalifi-
cação dos edifícios, com a 
correção das patologias exis-
tentes, as obras previstas 
têm por objetivo melhorar a 
eficiência energética nas ha-
bitações, através redução das 
emissões de dióxido de car-
bono e a utilização de energia 
renovável.

Assim, aponta Joaquim 
Couto, aliando a regenera-
ção do patrimônio à defesa 
do ambiente, “a Câmara está 
também assumir a sua res-
ponsabilidade social, uma vez 
que permitirá que quem vive 
nestas habitações tenha mais 
conforto e menos custos”.

Dos quatro milhões de eu-
ros de investimento previsto, 
um milhão já está no terre-
no, fruto de uma candidatura 
ao programa Reabilitar para 
Arrendar, do Instituto da Ha-

bitação e Reabilitação Urba-
na (IHRU). A intervenção no 
Complexo Habitacional de Ar-
gemil inclui a recuperação do 
edificado e o reaproveitamen-
to dos espaços públicos.
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Consórcio ganha tempo
para prospecção de petróleo

na costa alentejana
O consórcio liderado 

pela petrolífera italiana Eni 
(70%), que integra a portu-
guesa Galp (30%), estava 
contratualmente obrigado 
a realizar a primeira son-
dagem de pesquisa até 31 
de janeiro de 2018, mas 
atrasos na aprovação do 
relatório sobre riscos gra-
ves e na emissão de licen-
ça  condicionaram o calen-
dário previsto.

No despacho de 8 de 
janeiro passado,  o secre-
tário de Estado da Energia, 
Jorge Seguro Sanches, de-
feriu “a prorrogação reque-
rida até à verificação da 
condição de conclusão dos 
procedimentos aplicáveis 
previstos no regime jurídi-
co da avaliação de impacto 
ambiental”.

O Governo dá ‘luz ver-
de’ ao adiamento do pra-
zo, mas “sem prejuízo da 
suspensão das ativida-
des de pesquisa e pros-
pecção de hidrocarbone-
tos em águas profundas 
da bacia do Alentejo, ao 
largo de Aljezur.

Assim, deu provimento 
à deliberação do Conse-
lho de Administração da 
Entidade Nacional para o 
Mercado de Combustíveis 
, que conclui que “não foi 
exequível o cumprimen-
to do prazo previsto, no 
plano anual de trabalhos 
para 2017, para a reali-
zação de pesquisa “, que 
estava prevista para o se-
gundo trimestre. Na mes-
ma deliberação,  a ENMC 
realça que “as obrigações 
legais têm sido cumpridas 

Estado recusa
compensações
a fornecedores

As empresas do setor 
das limpezas reclamaram 
uma atualização dos con-
tratos de prestação de ser-
viços com o Estado de cer-
ca de 15 milhões de euros 
para serem compensadas 
do aumento de custos com 
a subida do salário mínimo 
nacional  para os 557 euros. 
A maioria continua sem res-
posta e muitas tiveram de 
aceitar valores mais baixos.                                                                           
Em causa estão cerca de 
15 empresas com contratos 
plurianuais de prestação de 
serviços com organismos 
públicos, que empregam 
cerca de 30 mil pessoas e 
que reclamaram uma revi-
são dos contratos da ordem 
dos 4 a 4,5%. O valor foi cal-
culado, afirmou ao António 
Vasconcelos, presidente da 
Associação Portuguesa de 
Facility Services, com base 
no aumento do SMN e no 
fato de cerca de 80% dos 
trabalhadores terem esta re-

muneração.
A portaria que deu luz 

verde a esta revisão dos 
contratos foi publicada no 
verão – com efeitos retro-
ativos a janeiro – tal como 
previsto no acordo de Con-
certação Social. “Poucas 
empresas conseguiram que 
os serviços revissem os 
contratos e algumas das 
que o lograram foi por va-
lores mais baixos, de 0,5% 
e de 1%”, referiu ainda. Ri-

cardo Cerqueira, secretário-
geral da Euromex, que tem 
vivido este tipo de situações 
na primeira pessoa. “O au-
mento do SMN é necessá-
rio e ninguém pode dizer 
que é muito elevado”, disse, 
acrescentando que existe 
“um lado B”, isto é, empre-
sas que assinaram contrato 
antes de saberem qual iria 
ser o novo SMN. 14 meses 
de atraso. Foi precisamente 
a pensar nestes casos que o 

Governo inscreveu, no acor-
do firmado pelo parceiros 
sociais, a possibilidade de 
revisão dos contratos. Mas 
14 meses depois de o SMN 
ter subido,  muitas empre-
sas continuam sem conse-
guir resposta aos pedidos. 
“Não estamos a pedir nada 
que não tenha sido previsto 
pelo Governo”, diz  Ricardo 
Cerqueira,  uma minoria de 
clientes aceitou a revisão 
como prevista na lei; outros 
parcialmente e outros ain-
da colocam vários entraves 
à revisão. A APFS avançou 
com pedidos de reunião jun-
to dos ministérios que mais 
contratualizaram este tipo 
de serviços (Saúde, Justiça, 
Agricultura, Administração 
Interna), mas o resultado foi 
nulo. Recentemente decidiu 
expor o caso ao Presidente 
da República. António Vas-
concelos reconhece o em-
penho do  ministro do Traba-
lho  para que a situação seja 
desbloqueada. Mas a rea-
lidade e o tempo de espera 
estão a fazer com que algu-
mas empresas equacionem 
recorrer à via judicial. Ate 
agora não houve resposta. 
Este ano, a subida do SMN 
não teve o acordo dos par-
ceiros sociais, pelo que os 
contratos entretanto realiza-
dos ou renovados procuram 
acautelar o novo aumento.

pelo consórcio”.
Por seu lado, a petro-

lífera italiana diz que “o 
cronograma de trabalhos 
apresentado não pôde 
ser totalmente cumprido, 
não obstante todos os es-
forços e diligências das 
concessionárias, por via 
de sucessivos atrasos e 
dificuldades  que se têm 
vindo a verificar”.

Em causa, estão as 
sucessivas dilações dos 
prazos no âmbito dos 
processos de obtenção 
de autorizações/licenças 
necessárias, o efeito sus-
pensivo automático das 
várias providências cau-
telares requeridas e as 
novas obrigações como a 
obtenção de monitorização 
ambiental pré-perfuração 
que puseram em causa a 
possibilidade de execução 
da sondagem de pesquisa 
Santola IX em 2017. As-
sim, a prorrogação do pra-
zo inicial das concessões 
tornou-se “não só neces-
sário como inevitável”.

A prospecção e explo-
ração de hidrocarbonetos 
têm sido contestadas por 
associações ambientalis-
tas e de defesa do patri-
mónio, pela Comunidade 
Intermunicipal do Algarve, 
por cidadãos individuais, 
entidades empresariais e 
movimentos de cidadãos 
criados para contestar esta 
atividade, tendo já levado 
à apresentação de várias 
providências cautelares 
contra os contratos assina-
dos pelo Estado e consór-
cios privados.

A TAP Air Portugal integra 
a lista das melhores compa-
nhias aéreas do mundo, pelo 
segundo ano consecutivo, 
de acordo com um estudo da 
agência de viagens online e 
Dreams, feito com base em 
60 mil avaliações de clientes. 
A companhia aérea portu-
guesa recebeu 3,71 pontos, 
numa escala com o máximo 
de 5, ficando na 10º posi-
ção. A Turkish Airlines lidera 
o ranking, com 4,15 pontos 
e foi considerada a melhor 
companhia aérea, durante 
2017. Destronou a Emirates, 

que ganhou em 2016.
No top das 10 das melho-

res companhias aéreas es-
tão ainda a Aegean Airlines 
(4,1), a Swiss International 
Airlines (3,99), a Lufthansa 
(3,95), a Austrian Airlines 
(3,95 ), a Emirates (3,94), a 
Scandinavian Airlines (3,84 ), 
a Aeroflot (3,75), a Air France 
(3,74).

Para o lugar alcançado 
pela companhia aérea portu-
guesa contribuíram, sobretu-
do, os resultados obtidos nos 
mercados português, espa-
nhol e britânico.

Portugal é o terceiro país da UE
com mais contratos a prazo

TAP entre as 10
melhores do mundo

Segundo dados do INE, 
os trabalhadores com con-
trato a termo e com outros 
vínculos atípicos represen-
tavam 22,2% do total de 
empregados por conta de 
outrem no final de 2017.

Este valor, que é se-
melhante ao registado em 
2016, mantém Portugal no 
topo dos países da UE onde 
a percentagem dos traba-
lhadores com estes contra-
tos temporários está mais 
presente. Apenas Espanha 
e a Polónia recorrem mais 
a contratos temporários do 
que Portugal, onde 26,1% e 
27,5%, respetivamente, do 
total dos trabalhadores têm 
contratos a prazo ou outros 
vínculos atípicos, segundo 
dados do gabinete europeu 
de estatística, Eurostat.

Portugal fica também bas-
tante acima não só da mé-
dia dos países da zona euro 
(15,6%) e da média dos países 
da União Europeia (14,2%).

Para o professor da Uni-
versidade do Minho João 
Cerejeira, este “é um dos 
principais problemas” do 
mercado de trabalho por-
tuguês, explicando que “há 
uma componente estrutu-
ral”, comum a Espanha, 
que justifica esta percen-
tagem alta: o peso “muito 
elevado” das atividades 
sazonais , onde existe uma 

“prevalência maior” de con-
tratos temporários.

O economista diz que 
nos dois países há muita 
facilidade na contratação a 
termo e uma penalização 
grande, do ponto de vista do 
empregador, das condições 
de demissões e do ajusta-
mento que as empresas po-
dem ter de fazer da contra-
tação a termo.

De acordo com os dados 
do INE, referentes ao último 
trimestre de 2017, quase 
890 mil trabalhadores dos 
mais de 4 milhões tinham 
um contrato a prazo ou outro 
vínculo atípico.

Dos quase 175 mil no-
vos trabalhadores por con-
ta de outrem contabilizados 
no final de 2017, a grande 
maioria (77,6%) tem contra-
tos sem termo, sendo que 
apenas 39 mil novos postos 
de trabalho ofereceram um 
contrato a prazo ou outro 
tipo de vínculo.

Os dados do INE mos-
tram também que os traba-
lhadores com contrato com 
termo cresceram mais do 
que os contratos sem termo 
em 2017, 5,4% contra 4,5% .                                                                                                                                             
Segundo a recente atuali-
zação ao Livro Verde das 
Relações Laborais, os tra-
balhadores com contratos 
permanentes estão menos 
expostos ao risco de pobre-
za, sendo que o risco de po-
breza entre os trabalhadores 
sem vínculos permanentes 
é mais do que o dobro em 
2016, 13,5% contra 6,6%. 
Outra questão é a incidên-
cia elevada dos contratos de 
trabalho não permanentes 
entre os jovens, “correspon-
dendo  a cerca de dois ter-
ços do emprego jovem.

O total dos jovens que 
não estudam nem trabalham 
desceu de 294,7 mil no qua-
tro trimestre de 2016 para 
233,9 mil no mesmo trimes-
tre de 2017.

O Instituto dos Vinhos do 
Douro e Porto  anunciou que 
2017 foi um ano de recordes 
para os vinhos produzidos na 
mais antiga região demarca-
da e regulamentada do mun-
do, um total de vendas de 
13,7 milhões de caixas, mais 
2,2% do que em 2016. Por 
sua vez, o volume de negó-
cios subiu 3,6%, atingindo os 
556 milhões de euros.

O vinho do Porto mante-
ve a tendência dos últimos 
3 anos para um crescimento 
em valor das suas vendas, 
sem correspondente aumen-
to  de quantidade. Em 2017, 
as vendas chegaram aos 380 
milhões (mais 0,9%), corres-

pondentes a 8,4 milhões de 
caixas (menos 1,7%).

As categorias especiais 
registaram “quotas nunca an-
tes atingidas”, com 42,7% do 
valor total de vinho do Porto, 
vendido e 22,4% da quanti-
dade. “Esta evolução contri-
buiu para o aumento do preço 
médio de comercialização do 
vinho do Porto”.  No mercado 
nacional, os resultados subi-
ram 6% em valor e 0,2% em 
quantidade, compensando, 
de acordo com o IVDP, “parte 
dos decréscimos verificados 
na exportação, menos 0,3% e 
menos 2,1% respetivamente”.

Mantiveram-se os dez pri-
meiros mercados em valor,  

Portugal, França, Reino Uni-
do, Holanda, EUA, Bélgica, 
Dinamarca, Alemanha, Cana-
dá e Espanha.

O vinho Douro teve um 
novo recorde  com 157,3 mi-
lhões (mais 10,7%), corres-
pondentes a 4,4 milhões de 
caixas (mais 11,8%).

Segundo o IVDP, “en-
tre 2006 e 2016 as expor-
tações de vinho do Douro 
triplicaram e as vendas em 
Portugal mais do que du-
plicaram, batendo-se re-
cordes todos os anos”.

Os dez principais mer-
cados , que representaram 
90% do valor das vendas 
totais, foram Portugal , Ca-

nadá, Brasil e Reino Unido, 
Suíça e EUA, Alemanha, An-
gola, Bélgica e França.

As vendas de Moscatel 
situaram-se nos 10,8 milhões 
de euros (381 mil caixas), 
mais 3,6% do que no ano an-
terior, tendo o mercado portu-
guês uma quota de 93%, se-
guido pelo Luxemburgo com 
2% e Suíça com 1%.

O vinho Duriense alcan-
çou um volume de negócios 
de 6,5 milhões de euros (393 
mil caixas), mais 2,7% do que 
no ano anterior, sendo 81,3% 
deste valor de vendas em 
Portugal, enquanto a Bélgi-
ca teve uma quota de 2,4%, 
França 2,3% e China 2,2%.

Vinhos do Douro bateram recordes de vendas



Portugal em Foco 7Rio de Janeiro, 1 a 7 de março de 2018

Política

António Costa e Rui Rio 
estiveram reunidos em São 
Bento para negociar possí-
veis acordos entre o Gover-
no e o PSD e preparam-se 
agora para resolver diferen-
ças  sobre matérias como 
os fundos comunitários e 
descentralização em tempo 
recorde. Segundo o jornal 
Expresso, Costa não quer 
citar prazos, com o Execu-
tivo a defender apenas um 
entendimento “o mais célere 
possível”, mas o mais certo 
é que estas matérias este-
jam resolvidas até ao verão.

A discussão dos fundos 
comunitários tem prazos 
definidos, já que a reprogra-
mação do quadro de fundos 
do Portugal 2020 tem de ser 
apresentada até ao final do 
próximo mês. E, para o ciclo 
de apoios europeus seguin-
tes, será necessário PS e 
PSD entenderem-se antes 
de maio, quando a Comis-

são Europeia apresenta as 
suas propostas do Quadro 
Financeiro Plurianual. Para 
além disso, fontes do Gover-
no declaram que um acordo 
sobre a descentralização 
pode ser conseguido ainda 
durante este mandato: “Tem 
boas condições para avan-
çar”, resume outra fonte da 
equipe de Costa.

Rio enfrenta atualmente 
problemas internos, depois 
de a sua bancada ter elei-

to Fernando Negrão como 
líder parlamentar com me-
nos de metade dos votos, 
mas tal não parece desviar 
o líder recém-eleito do rumo 
que predefiniu. Ao Público, 
fontes da nova direção ga-
rantiram que o líder do PSD 
quer “fazer uma ruptura com 
o passado próximo” e está 
tão disposto a negociar com 
os socialistas que admite 
fazê-lo sem o apoio dos de-
putados: “Se for preciso Rui 

O ministro do Ambiente de 
Portugal, João Matos Fernan-
des, disse que não vai faltar 
água nas torneiras dos portu-
gueses, graças às medidas em 
curso para combater os efeitos 
da seca, mas apelou para a 
poupança. “Estou absoluta-
mente em condições de poder 
voltar a garantir que, tal como 
no ano 2017, em 2018 a água 
não vai faltar na torneira “. 

João Matos Fernandes 
disse ter “os recursos técnicos 
e financeiros necessários para 
mobilizar” de maneira a fazer 
aquela afirmação “sem qual-
quer dúvida”. 

“Portugal tem feito um 
combate muito grande à 
seca”, destacando, entre ou-
tras ações, investimentos em 
curso, em particular, no sul 
do país.  “Estamos a fazer 
um conjunto de investimen-
tos vasto, que ultrapassa 60 
milhões de euros, para fazer 
interligações entre albufeiras 
a partir do Alqueva”.

Estamos desenvolvendo  
projetos para “aproveitar os 
efluentes tratados” para um 
conjunto de usos secundá-
rios nas 50 maiores estações 
de tratamento de águas resi-
duais do país.

João Matos Fernandes 
apontou ainda como exem-

Água não vai faltar,
garante o Ministro

“O Presidente da Repú-
blica decidiu nomear o Prof. 
Doutor Onésimo Teotónio 
de Almeida para presidir às 
comemorações do Dia de 
Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas 
deste ano”. “Estas comemo-
rações desenrolar-se-ão em 

Assunção Cristas foi elei-
ta há 2 anos e, depois de ter 
passado o teste das autár-
quicas, chega ao Congresso  
para dar “um passo à fren-
te”. É esse o lema da moção 
de estratégia global que vai 
levar a votos ao Congresso, 
onde apresenta o CDS como 
o partido “que representa a 
alternativa ao Governo das 

Cristas quer ir a eleições sem PSD. E defende 
que CDS é que é “o partido da alternativa”

esquerdas unidas” e que, à 
luz das mudanças no xadrez 
político, ambiciona “chegar 
lá”. Ou seja, com o novo 
PSD de Rui Rio a entrar 
numa lógica de aproxima-
ção ao PS, o CDS vai fazer 
disso um trunfo e afirmar-se 
como o único partida da “al-
ternativa”: o que tem “o me-
lhor programa e os melhores 

protagonistas”.
Defendendo que o voto 

útil acabou e que o voto é 
cada vez mais livre,  Cristas 
deixa preto no branco que o 
CDS deve “disputar as elei-
ções europeias e as legis-
lativas em listas próprias”, 
com a “profunda convicção” 
de que assim o partido dará 
o seu “melhor contributo 
para Portugal ter uma al-
ternativa às esquerdas uni-
das”. Ou seja, sem o PSD, 
e sem Rui Rio. Cada um por 
si, para que a soma das 2  
partes seja superior à soma 
das esquerdas.

O argumento é o que tem 
defendido no último ano: 
“Em 2019 ganha quem con-
seguir reunir um apoio par-
lamentar de 116 deputados”. 
Ou seja, CDS e PSD devem 
conseguir, individualmente, 
o maior número de votos 

Costa e Rio querem
acordos até ao verão

Não, muito obrigado. É 
desta forma que Catarina 
Martins responde à disponi-
bilidade já demonstrada por 
Rui Rio para dialogar com to-
dos os partidos matérias tão 
centrais como o novo qua-
dro de apoio comunitário e o 
dossiê da descentralização. 
Numa altura em que socialis-
tas e sociais-democratas vão 
ensaiando os primeiros pas-
sos dessa valsa, a coorde-
nadora bloquista foi taxativa: 
“O Bloco de Esquerda não 
sente qualquer necessidade 
desse diálogo”.

Na conferência de im-
prensa que marcou o inicio 
das jornadas parlamentares 
do BE em Leiria, Catarina 
Martins descartou qualquer 
tipo de conversação com 
os sociais-democratas e fez 
marcação cerrada aos so-
cialistas: António Costa terá 
de levar em conta as pro-

postas do BE em matéria de 
investimento público e rom-
per de vez com os princípios 
que têm norteado a aplica-
ção dos fundos comunitá-
rios, pediu a bloquista, para 
quem as decisões tomadas 
em quadros comunitários 
anteriores são reflexos do 
“monopólio do Bloco Cen-
tral”, que tem servido ape-
nas para alimentar “interes-
ses particulares e setores 
privilegiados da economia”.

António Costa  jura de pés 
juntos que toda e qualquer 
negociação passará sem-
pre pelos parceiros que da 
atual maioria, o desconforto 
à esquerda com a reapro-
ximação entre PS e PSD já 
é evidente. Ainda para mais 
numa semana em que acon-
tecem as primeiras reuniões 
de trabalho entre socialistas 
e sociais-democratas: os 
ministros Eduardo Cabrita e 

Catarina Martins dispensa PSD.
“Não sentimos qualquer necessidade de diálogo”

possível para, juntos, conse-
guirem mais votos do que os 
partidos da esquerda.

Em dois anos, o CDS re-
cebeu mais 4 mil novos mi-
litantes: “Só no último mês 
juntaram-se cerca de 400 
novos militantes”.

O trunfo das autárqui-
cas: “Crescemos autarqui-
camente em percentagem, 
votos e mandatos, pas-
samos de cinco para seis 
câmaras, ajudamos Rui 
Moreira, no Porto, a atingir 
a maioria absoluta e assim 
a libertar-se do Partido So-
cialista, em Lisboa tivemos 
20,57%, passámos de um 
para quatro vereadores, re-
tirámos a maioria absoluta 
do Partido Socialista. Fo-
mos o partido da oposição 
mais votado em Lisboa e 
afirmámo-nos como líderes 
da oposição”, sustenta.

Pedro Marques, 
da Administra-
ção Interna e do 
Planejamento e 
Infraestruturas,  
vão reunir Álvaro 
Amaro e Manuel 
Castro Almeida, 2 
homens do núcleo 
duro de Rui Rio.

Perante as mo-
vimentações que 
se vão fazendo, 
Catarina Martins 
fez questão de 
deixar um aviso 
à navegação so-
cialista: “Se um acordo à es-
querda permitiu uma recupe-
ração de salários e pensões, 
algum crescimento econô-
mico e criação de emprego 
também só um acordo que 
seja com a esquerda pode 
permitir opções de investi-
mento público que comba-
tam os problemas estruturais 

Marcelo escolhe 
Teotónio de
Almeida para
presidir às
comemorações
do Dia de Portugal

Ponta Delgada, nos Açores, 
e em Boston, nos Estados 
Unidos da América”.

Onésimo de Almeida 
é natural da ilha de São 
Miguel e é Professor Ca-
tedrático da Universidade 
de Brown, em Providence, 
Rhode Island, EUA.

Rio conduzirá a sua estraté-
gia de entendimento com o 
PS para levar a cabo refor-
mas no país fora do Parla-
mento, através dos grupos 
de trabalho que vão nego-
ciar com o PS a descentra-
lização e fundos estruturais 
do Portugal 2030”.

Costa e Rio parece esta-
rem a entender-se tão bem 
que chegam inclusivamente 
a aflorar entendimentos so-
bre matérias mais complexas 
como Justiça, Segurança 
Social e reforma do Estado. 
De acordo com o Expresso, 
na reunião dos dois líderes, 
esta semana, esses foram 
temas abordados. Embora 
conscientes de que a com-
plexidade dos dossiês pode 
levá-los a transitar para a 
próxima legislatura, Costa e 
Rio parecem estar de acor-
do de que um entendimento 
a longo-prazo nestas maté-
rias é possível.

Na abertura da conferência 
do “II Centenário do Nascimen-
to de Karl Marx”,  Jerónimo de 
Sousa defendeu que comemo-
rar esta data é “erguer todas 
as capacidades para cumprir 
as tarefas da luta” que travam 
“em defesa dos interesses dos 
trabalhadores. 

“Foi no processo mundial 
de alargamento da difusão 
do marxismo que, em 1921, 
foi fundado o Partido Comu-
nista Português. Um Partido 
Comunista que não abdica 
de o ser, consciente e orgu-
lhoso do seu papel, firme no 
seu ideal e na afirmação do 
seu projeto transformador e 
revolucionário de luta pela 
construção do socialismo e 
do comunismo”.

A superação do capita-
lismo, precisa de um Partido 
Comunista forte e permanen-
temente reforçado, com o pa-
pel de vanguarda em ligação 

à classe operária, aos traba-
lhadores e ao povo. Para o 
secretário-geral do PCP, este 
refinamento está claro “na úl-
tima grande crise cíclica do 
sistema capitalista, desenca-
deada em 2007, 2008 e que 
estende até ao presente”.                                                                                                                     
“Uma crise que se traduziu 
num pesado fardo de progra-
mas de ajustamento para as 
costas dos trabalhadores e 
dos pobres, no agravamento 
das condições de explora-
ção do trabalho, ao mesmo 
tempo que se ofereciam re-
cursos abissais ao grande 
capital, particularmente para 
o sistema financeiro”, voltou 
a criticar. O capitalismo, criti-
cou Jerónimo de Sousa, tenta 
“contrariar os efeitos da crise 
estrutural através da baixa sa-
larial, da redefinição do traba-
lho no sistema produtivo e da 
liquidação dos direitos econô-
micos, sociais e culturais”.

PCP não abdica de ser comunista
e está orgulhoso do seu papel

da economia portuguesa, no-
meadamente combatam os 
setores rentistas, o endivida-
mento externo, a assimetria 
do território e o déficit social 
que tem o nosso país”. Uma 
aliança entre PS e PSD, in-
sistiu a bloquista, perpetuará 
a lógica de bloco central de 
interesses e clientelas.

plo o trabalho de limpeza do 
fundo das albufeiras para as 
libertar de um “volume mor-
to” que não pode ser consu-
mido, de maneira a que “toda 
a água possa ser virtualmen-
te utilizada”.

“É inevitável que haja 
constrangimentos: temos uma 
prioridade de usos e a primei-
ra prioridade é levar água à 
torneira de cada um dos por-
tugueses”, referiu.

O ministro do Ambiente 
aponta as alterações climá-
ticas como uma evidência, 
dado que “as estações do 
ano já não são o que nos en-
sinaram na escola primária” e 
água é um recurso com ten-
dência para ser “menos abun-
dante” - e mesmo quando o 
seja, já não será de forma tão 
contínua.
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O deputado Otavio Leite acre-
dita que essa pode ser uma 
oportunidade ímpar para re-

organizar a força policial do Estado 
do Rio de Janeiro, que vive uma 
crise severa na segurança pública. 
Para ele, é uma oportunidade para 
reorganizar as forças policiais, hoje 
muito desestruturadas. A medida 
garantirá uma maior presença os-
tensiva contra o crime nas ruas. 

- A intervenção é constitucional 
e emergencial. Só não podemos 
deixar de destacar a necessida-
de de mais políticas sociais, para 

acabar com o espantoso cresci-
mento da cooptação de jovens 
e adolescentes pelo tráfico e or-
ganizações criminosas. Isso se 
dá pela desestruturação familiar, 
pela impunidade, pela falta de pá-
trio poder e pela falta de escola 
em horário integral - afirma.

“Nesse momento, vamos apoiar 
as Forças Armadas, as Polícias do 
Rio de Janeiro e ajudar o Brasil a 
superar essa crise!”, conclui Otavio 
Leite, ex-presidente da Comissão 
de Segurança Pública e Combate 
ao Crime Organizado da Câmara.

Nesta terça-feira (20), 
foi realizada uma reunião 
entre membros dos órgãos 
públicos, concessionárias 
e parceiros da iniciativa 
privada envolvidos no Pro-
jeto Carnaval Rio 2019. O 
encontro, capitaneado pelo 
presidente da Riotur, Mar-
celo Alves, reuniu membros 
da própria Empresa de Tu-
rismo do Município do Rio 
de Janeiro, e das Secreta-
rias Municipais de Saúde, 
Transportes e Ordem Pú-
blica, Comlurb, CET-Rio, 
Guarda Municipal, Vigilân-
cia Sanitária, Coordena-
dorias de Licenciamento e 
Fiscalização, de Gestão do 
Espaço Urbano e de Even-
tos, Comunicação Digital 
da Prefeitura do Rio, Su-
perintendências Regionais 
da Zona Sul, Centro, Tiju-
ca e Santa Cruz, Corpo de 
Bombeiros Militar do Esta-
do do Rio de Janeiro, De-
legacia Especial de Apoio 
ao Turista, VLT Carioca, 
Metrô Rio, Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis do Rio de Janeiro e 
Dream Factory.

Com o intuito de nor-
tear o planejamento para 
o Carnaval Rio 2019, o 
encontro foi pautado na 
consolidação e debate 
das ações desenvolvidas 
por cada órgão durante 
o evento deste ano, auxi-
liando, assim, no desen-
volvimento de novas habi-
lidades e aprimoramento 
das práticas de 2018. En-
tre os pontos de destaque 
da reunião, está a criação 
de um grupo permanente 
de trabalho, envolvendo 

representantes de todos 
os órgãos presentes e ou-
tros vinculados ao projeto, 
como a Polícia Militar. O 
novo grupo terá como meta 
encontros mensais para 
desenvolvimento de uma 
agenda regular de ações 
interligadas, onde todos os 
envolvidos trabalharão de 
forma conjunta e contínua, 
com o intuito de mitigar si-
tuações adversas, ordenar 
e direcionar os serviços 
prestados pelos órgãos e 
acompanhar as tarefas de-
legadas, sempre focados 
em oferecer aos cariocas 
e turistas um evento ainda 
melhor estruturado. 

Ainda sobre os blocos 
de rua, iniciativas já anun-
ciadas, como a remoção 
total de grandes desfiles 
da orla carioca e a concen-
tração dos megablocos na 
área compreendida entre a 
rua Primeiro de Março e a 
Avenida Presidente Antô-
nio Carlos, também estive-
ram em pauta. Outro ponto 
debatido foi a criação de 
uma nova área de desfiles 
para os blocos de gran-
de porte, cuja viabilidade 
ainda será analisada pela 
Riotur. O debate será ain-
da expandido ao longo dos 
próximos encontros, visan-
do também ouvir e atender 
às demandas da socie-
dade, tendo como porta-
vozes as associações de 
moradores , prezando pela 
convivência pacífica dos 
cariocas com a festa, ten-
do sempre o ordenamento 
como chave para este bom 
relacionamento. 

Uma penalização mais 

rígida para os chamados 
‘blocos piratas’, aqueles 
que desfilam sem autori-
zação ou consentimento 
dos órgãos públicos, e 
que geram impacto ne-
gativo no planejamento 
do evento, especialmente 
para os serviços de mo-
bilidade urbana, também 
foram abordadas neste 
encontro preliminar. Esta 
rigidez seria possível a 
partir do trabalho conjunto 
da Prefeitura do Rio com o 
Governo do Estado, atra-
vés da elaboração de no-
vas regras administrativas 
para ordenamento e fisca-
lização dos desfiles, bem 
como pelo envolvimento 
de mais pastas na autori-
zação dos cortejos, levan-
do em consideração as-
pectos de ordem pública, 
mobilidade e proteção dos 
cidadãos, entre outros.

O presidente da Riotur, 
Marcelo Alves, destacou 
a qualidade como palavra 
de ordem para o Carna-
val Rio 2019. “Tivemos 
um evento grandioso em 
2018, com 600 desfiles e 
mais de 7 milhões de fo-
liões no carnaval de rua, 
mas agora queremos nos 
basear em qualidade ao 
invés de quantidade para 
2019. Nossa nova mis-
são não é mais termos 
o maior carnaval da his-
tória, mas sim o melhor 
carnaval da história, com 
eficiência e qualidade. É 
importante ressaltar que 
não queremos tirar a es-
sência do carnaval, que-
remos apenas preservar 
o direito de todos!

Órgãos públicos e parceiros privados 
discutem iniciativas para aprimorar

o Carnaval Rio 2019

Otávio Leite:
Intervenção federal na

Segurança no Rio de Janeiro

Deputado Federal Otavio Leite, quando discursava no Plenário da Câmara de Deputados Federal, 
em Brasília e apoiava a intervenção federal no Rio de Janeiro

O presidente 
da Riotur, 
Marcelo 
Alves, 
destacou a 
qualidade 
como palavra 
de ordem 
para o 
Carnaval Rio 
2019
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Em festa esteve o Grupo 
Folclórico dos Veteranos de 
São Paulo, do Rotary Penha, 
realizou no ultimo dia 25 de 
Fevereiro de 2.018, seu 1.o 
almoço convívio deste a o 
de 2.018. Mais uma vez nes-
ta realização Os Veteranos 
contaram com todo o apoio 
dos seus componentes, e da 
diretoria do Rotary Penha. O 

Grupo Folc. dos Veteranos 
contam com o apoio cultural 
da Zarco Turismo, Trevo esta-
cionamentos e Grupo Leograf 
e ArtVida. Os Veteranos con-
taram ainda com o apoio das 
empresas: kanguru super-
mercado, Resort Monte das 
Oliveiras, Costeira Real, o 
Raul das Linguiças, Bolos da 
Fabi, ArtFlora decorações. Os 

Veteranos fizeram uma breve 
apresentaçãomostrando va-
rias modas do seu repertorio, 
e tiveram como apresentador 
e condutor deste almoço, o 
Sr. Albino Vieira, que saudou 
a todos as presenças ilustres, 
bem como representantes de 
outras associações, amigos 
da imprensa, a diretoria do 
Rotary Penha ali represen-

tada pelo seu Presidente Sr. 
Luís Picone, o Sr. Adriano Je-
ronimo vice-presidente,e fo-
ram distribuídas varias pren-
das entre os presentes. Na 
continuidade a Banda Alma 
Lusíada animou esta tarde 
adentro com vários sucessos 
em especial de Roberto leal 
fazendo os presentes lotarem 
a pista de dança.

Grupo dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha
Trouxeram a Banda Alma Lusíada no 1º Almoço de 2018

Grupo Folclórico Veteranos de São Paulo do Rotary Penha durante sua exibição. A animação desta tarde esteve a cargo da Banda Alma Lusíada que muito agradou a todos.



Portugal em FocoEdição de 1 a 7 de Março de 2018

Kahlenberg sentinela do Danúbio Azul
Primeira metrópole do Cristia-

nismo, a fabulosa Constanti-
nopla, capital do Império Romano, 
erguida em ambas as margens do 
Estreito do Bósforo, que separa a 
Europa da Ásia, passou quase qui-
nhentos anos, entre os séculos X e 
XV, assediada, principalmente, pe-
los exércitos muçulmanos mongóis, 
denominados turco-otomanos, que 
se bateram pela sua conquista até 
subjugá-la ao islamismo, em 1453 – 
como haviam feito na santa Jerusa-
lém, pela segunda vez, em 1291. A 
queda de Constantinopla, para além 
de assinalar, na nossa historiografia, 
o término da Idade Média e o início 
da Idade Moderna, marca também 
o fim do comércio das especiarias, 
que era feito, então, por terra até 
o Mar Vermelho. Grandes derro-
tadas, no comércio com o Oriente, 
foram as duas maiores repúblicas 
marítimas italianas, a de Veneza e 
a de Gênova, que, juntamente com 
Constantinopla, controlavam o Bós-
foro. Os grandes vitoriosos seriam, 
nos anos seguintes, os dois países 
da Península Ibérica, Portugal, que 
navegou pela costa Atlântica afri-
cana, e Espanha, que chegara às 
Américas levada pelo genovês Cris-
tóvão Colombo, formado na lusitana 
Escola de Sagres. Sobretudo foi vi-
torioso Portugal, em 1498, quando 
o Almirante Vasco da Gama alcan-
çou a distante Índia, após realizar 
a proeza de contornar por mar o 
continente africano. Mas os sultões 
muçulmanos turcos continuariam a 
avançar sobre a Europa, ao longo 
dos séculos XV e XVI, anexando 
ao novo império de Constantinopla, 
rebatizada para Istambul, diversos 
países, entre os quais, Grécia, Bul-
gária, Romênia, Hungria, territórios 
da Rússia, Ucrânia, Geórgia e Ar-
mênia, bem como quase todas as 
nações da Península dos Bálcãs – 
à exceção de Eslovênia e Croácia:  
Sérvia, Bósnia, Montenegro, Mace-
dônia, Kosovo e Albânia.

O Mediterrâneo oriental esta-
va completamente ocupado 

pela Sublime Porta – em referência 

ao monumental portão do palácio 
Istambuliota do Grão Vizir, o chefe 
do governo turco, uma espécie de 
primeiro ministro do sultão. A inve-
jável armada turca era considerada 
invencível e controlava as duas mar-
gens de todo o Mediterrâneo Orien-
tal, ou seja, do Mar Negro ao Adri-
ático. Os governantes europeus já 
se preparavam para o pior, quando, 
em 1570, os turcos conquistaram a 
Ilha de Chipre, que pertencia então 
à República de Veneza. Foi a gota 
d’água. O Papa Pio V, que havia sido 
eleito, em 1566, já aos 62 anos de 
idade, era um homem austero, deci-
diu reagir e organizar uma nova Cru-

zada. Preparou, assim, a Santa Liga 
Católica, comandada por D. João 
d’Áustria, irmão de Felipe II, Rei de 
Espanha – e da qual passaram a fa-
zer parte a própria Coroa de Madri, 
mais os territórios à época espa-
nhóis do continente, como o Reino 
das Duas Sicílias, com capital em 
Nápoles, e a Sardenha, também a 
Ordem dos Cavaleiros Hospitalários 
de Malta, as repúblicas de Veneza 
e Gênova, os ducados da Toscana 
e Savoia (atual região italiana do 
Piemonte) e os Estados Pontifícios, 
cuja capital era Roma. Portugal foi 
consultado e o Rei D. Sebastião, en-
tão com 16 anos, aprovou a Santa 

Liga Católica e o esforço de guerra 
para conter o expansionismo turco 
islâmico. A grande batalha acon-
teceria em águas gregas, no dia 7 
de outubro de 1571, às portas de 
Atenas, no Golfo de Lepanto. E, por 
isso, passou à História como a céle-
bre Batalha de Lepanto. Foi um con-
flito bastante desigual. A Santa Liga 
Católica contava com 200 navios e 
90 mil soldados contra 300 barcos e 
120 mil guerreiros muçulmanos.

Venceram os católicos e os 
turcos foram contidos – mas 

não expulsos dos territórios que já 
haviam conquistado na Europa. A 
Batalha de Lepanto determina o fim 
da expansão do Império Turco Oto-
mano. Os sultões não desistiram 
de tentar anexar novos territórios, 
porém, sofreriam sucessivos reve-
ses nos séculos seguintes. Como 
em 1683, quando os exércitos da 
Sublime Porta cruzaram o Delta do 
Rio Danúbio, no Mar Negro, entre a 
Romênia e a Ucrânia, e montaram 
cerco a uma das históricas capitais 
da Europa, a austríaca Viena, que 
resistiu aos invasores. Os combates 
foram duríssimos e as batalhas de-
cisivas se deram no alto do querido 
bairro vienense de Kahlenberg. Os 
austríacos foram ajudados pelos ca-
tólicos poloneses e conseguiram su-
perar os muçulmanos. Ilustra a colu-
na uma foto na qual apareço, em abril 
de 2010, na indomável Kahlenberg. 
Mas a derrota de Kahlenberg, como 
a de Lepanto, não fez a Turquia per-
der os territórios que controlava, 
principalmente, nos Bálcãs. O que 
só viria acontecer após a débâcle 
no conflito com a Rússia, durante 
a Guerra da Criméia, na segunda 
metade do século XIX, seguido pela 
surra que levou na Primeira Guerra 
dos aliados Inglaterra, França, Itália, 
Estados Unidos e Rússia. A vingan-
ça de Istambul não tardou e veio 
sordidamente fora dos campos de 
batalha. Há 103 anos os turcos ma-
taram 1,5 milhão de civis armênios 
cristãos. Foi o primeiro genocídio 
do século XX. Um crime irreparável 
contra a humanidade.

Dia 01.03.2018
Faria aniversario neste dia a sau-
dosa Sra. Lourdes Reina, que já 
nos deixou (esposa do amigo Dr. 
Vital Vieira Curto - Elos Sul); Ma-
ria Fernanda Cláudia Garcia (filha 
Álvaro Garcia); Viviane (filha do 
Presidente da Casa Ilha da Ma-
deira Sr. José Manuel Dias Bet-
tencourt e da Sra. Rosa Maria); 
Antônio Oliveira Sá Lopes; Vera 
Cristina (filha D. Maria Isabel da 
Casa de Brunhosinho); Tina Costa 
(que reside no Canadá).
Dia 02.03.2018
Antônio Manuel Graça Moreira 
(Vidrolândia).
Dia 03.03.2018
Sra. Rosa Maria R. Ferreira (filha 

do Sr. Antônio Rodrigues Ferreira 
e da Sra. Patrocínia de Jesus Fer-
reira – ex-presidente do Elos Sul); 
Helena Puga.
Dia 04.03.2018
ZARCO TURISMO Comemora 
neste ano de 2018 seus 22 anos 
de fundação, nossos parabéns a 
direção; José Luiz; Julia (filha do 
casal Cléo e Artur e Neta dos ami-
gos José Boleiro e Adélia).
Dia 05.03.2018
Sra. Maria Tereza Freitas (espo-
sa do falecido amigo Sr. Evaristo 
Teixeira, da ex-Maison Blanche); 
Jéssica dos Santos (neta do ami-
go Sr. Deferial Caldeira e Sra. 
Luiza); nosso amigo Coronel Ger-
son Rezende; Carlos Felgueiras 

(o Carlão das Tintas); Sra. Wilma 
Oliveira (Esposa do falecido ami-
go Sr. Fernando Henriques de Oli-
veira do Elos Sul).
Dia 06.03.2018
Gustavo Abrantes de Carvalho; 
Vera Lucia (filha do casal ami-
go Sr. Deferial Caldeira e Sra. 
Luiza).
Dia 07.03.2018
Antonio Moreira Ferreira (o co-
nhecido Quim cantador no folclo-
re, integrante da Tocata Musical 
Cá Te Quero e coordenador da 
tocata do grupo dos veteranos de 
São Paulo do Rotary Penha); Ana 
Luiza Torres (filha do Luis e As-
sunção); Pathy do Rancho Pedro 
Homem de Mello. 

Portugal Prepara-se Para o Mundial da Rússia
Portugal vai em 2018 participar pela 
sétima vez na sua história, quinta 
consecutiva, num campeonato do 
mundo de futebol, que vai ter lugar 
na Rússia e com a seleção nacional 
a ter o estatuto de Campeã Euro-
péia. Dois anos após o triunfo no 
Euro 2016, que decorreu em Fran-
ça, a formação lusa volta a disputar 
uma grande competição, a maior de 
todas entre seleções, e entra na lis-
ta dos candidatos a chegar à final da 
prova, muito por ‘culpa’ do sucesso 
que teve em terras gaulesas, mas 
não só. Desde que é comandado 
por Fernando Santos, que entrou 
em funções em setembro de 2014, 
Portugal apenas por uma vez foi 
derrotado em jogos oficiais, precisa-
mente no arranque da qualificação 
para o Mundial 2018, na Suíça, por 
2-0, num encontro em que Cristiano 
Ronaldo esteve ausente, devido a 
lesão. Com o capitão em campo e 
com Santos no banco, a seleção na-
cional nunca sofreu um desaire e o 
único momento negativo aconteceu 
na Taça das Confederações, em 
junho de 2017, quando foi afastada 

pelo Chile, nas meias-finais (0-0, 
3-0 nas grandes penalidades). Com 
Marrocos e Irão, de Carlos Queiroz, 
o sorteio deixou a seleção nacio-
nal com caminho quase livre para 
chegar aos oitavos de final, embora 
tudo aponte que irá disputar o pri-
meiro lugar do Grupo B com a Espa-
nha, antiga campeã mundial. Caso 
confirme o favoritismo, Portugal vai 
defrontar nos ‘oitavos’ os apurados 
do Grupo A, com a anfitriã Rússia 
e o Uruguai a serem os principais 
candidatos, e só nos quartos de fi-
nal é que poderá ‘apanhar’ com um 
dos ‘tubarões’, como a Argentina, 
de Lionel Messi, 
ou a França. A 
seleção nacional 
tem pelo menos 
a obrigação de 
fazer melhor do 
que em 2014, no 
Brasil, em que 
foi eliminado na 
fase de grupos, 
na altura sob 
o comando de 
Paulo Bento. Em 

Mundiais, Portugal teve a sua me-
lhor campanha em 1966, em Ingla-
terra, com Eusébio, tendo terminado 
no terceiro lugar. Em 2006, na Ale-
manha, a equipas das ‘quinas’ tam-
bém alcançou as meias-finais, mas 
terminou no quarto posto. Portugal 
estréia-se com a Espanha, orienta-
da pelo ex-treinador do F.C. Porto 
Julen Lopetegui, a 15 de junho, em 
Sochi, defronta Marrocos a 20, em 
Moscovo, e fecha a 25, em Saransk, 
com o Irão, de Queiroz. A fase final 
do Mundial de futebol de 2018 vai 
ser disputada na Rússia, de 14 de 
junho a 15 de julho.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, esta no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 03.03.2018
Festa da Vindima na Casa de 
Portugal de São Paulo
A Casa de Portugal e seu grupo 
folclórico estarão realizando com 
o patrocínio do banco Caixa Geral
-Brasil, a EDP e a TAP, a sua tra-
dicional festa da Vindima, em sua 
sede a partir das 19 horas. Venha 
se divertir, teremos muita musica 
para dançar com a tocata do gru-
po da casa, e também a exibição 
do seu grupo e ainda a encenação 
da apanha e pisa da uva. Como 
convidado teremos o Rancho Folc. 
da Portuguesa Santista. Convites 
e Informações: Av. da Liberdade, 
602 Bairro da Liberdade fones (11) 
3273.5555 – 3273.5553
Dia 08.03.2018
Sessão Solene Comemorativa 
aos 39 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará 
neste dia realizando sua habitual 
sessão solene comemorativa aos 
seus 39 anos de vinda a partir das 
20,00 horas com entrada franca, 
seguindo-se um coquetel. Presen-
ça de inúmeras personalidades 
ilustres do Brasil e de Portugal. 
Informações a Rua Vila de Arou-
ca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 
80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Dia 10.03.2018
O Centro Cultural Português convi-
da a todos para a realização da sua 
festa da Vindima, neste dia a partir 
das 20 horas em sua sede.  Tere-
mos a exibição do Rancho Folc. 

Verde Gaio e como convidado o 
Grupo Folc. da Casa de Portugal 
de São Paulo. Convites e informa-
ções Av. Ana Costa, 290/294  CEP: 
11.060-000 Santos/SP Fone: (013) 
3234-6503 - Fax: (013) 3234-9395  
Dia 11.03.2018
Almoço Comemorativo aos 39 
anos do Arouca
Grande será a festa comemora-
tiva aos 39 anos do Arouca São 
Paulo clube neste dia a partir das 
11 horas com o hasteamento das 
bandeiras. Às 11,30 missa na Ca-
pela da Rainha Santa Mafalda, às 
12,30 almoço bacalhoada à moda 
de Arouca além de outros pratos, 
saladas e diversos acompanha-
mentos. Às 15,30 A animação do 
Rancho Folclórico do Arouca que 
se exibirá, e às 16 horas teremos 
o corte do bolo e o “Parabéns a 
Você”. Informações convites e 
reservas a Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 
80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Comemoração dos 60 anos da 
Casa de Portugal de Campinas
Você não pode perder esta gran-
de festa em comemoração aos 60 
anos da Casa de Portugal de Cam-
pinas, com o melhor almoço de 
Campinas, diversidade total. Tere-
mos a partir das 12 horas, diversos 
tipos de preparo de bacalhau, arroz 
de polvo e muito mais. A animação 
estará a cargo de Ricardo Araújo o 
mestre da guitarra, a fadista Marly 
Gonçalves e banda. Informações 

e convites Rua Ferreira Penteado, 
1349 Cambuí – Campinas fone (19) 
3252.5752
Almoço do Rancho Raízes de 
Portugal
O Rancho Folc. Raízes de Portugal 
estará neste dia realizando em sua 
sede na Associação dos Povei-
ros, seu primeiro almoço convívio 
deste ano. Teremos o delicioso 
bacalhau e a animação estará a 
cargo do rancho da casa. Convi-
tes e informações com Sra. Sole-
dade (11) 2263.1535 - 2967.6766 
- 2204.5250 e 98371.9190 Rua Dr. 
Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – 
São Paulo
Dia 18.03.2018
Roberto Leal nos 33 anos de 
fundação da Casa de Portugal 
do Grande ABC
Vocês não podem perder mais esta 
grande festa da Casa de Portugal 
do ABC. Teremos às 12,30 a ben-
ção do Padre Antonio Maria, e às 
13 horas uma suculenta bacalhoa-
da à moda da casa. E depois para 
coroar estes 33 anos grande show 
de Roberto Leal.  Convites e infor-
mações R. Nossa Senhora de Fáti-
ma 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188
Arraial Madeirense na Casa Ilha 
da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará 
neste dia, a partir das 13 horas 
iniciando suas festividades neste 
ano de 2.018. Teremos um grande 
Arraial Madeirense, com comidas 
típicas, muita alegria e animação e 
sorteios de varias prendas. Haverá 
a exibição dos grupos folclóricos 
adulto e infanto juvenil da Casa Ilha 
da Madeira. Informações e convi-
tes: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 
Bairro Horto Florestal – São Paulo 
(11) 2231.8818 - 2231.0922
Dia 25.03.2018
Roberto Leal nos 86 anos do 
Clube Luzitano
CONVITES ESGOTADOS Gran-
de almoço em comemoração aos 
86 anos de fundação do Espor-
te Clube Recreativo Luzitano, a 
partir das 12 horas em sua sede. 
Como prato principal teremos um 
delicioso bacalhau e grande show 
com Roberto Leal. Esporte Clube 
Recreativo Luzitano. Local Rua 
Capitão Luís Ramos 73Bairro da 
Vila Guilherme – São Paulo Fone 
(11) 2909.0110
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Benfica vence 
de virada em 
P. Ferreira

O líder FC Porto man-
teve-se cinco pontos à 
frente do tetracampeão 
em título Benfica, ao go-
lear no reduto do Por-
timonense por 5x1, em 
encontro da 24.ª jornada 
da I Liga portuguesa de 
futebol.

 Marega (10 e 44 minu-
tos), Otávio (16), Soares 
(59) e Brahimi (66) apon-
taram os tentos da for-
mação ‘azul e branca’, os 
dois últimos com assis-

O Benfica bateu o P. Ferreira por 3x1, partida da 24.ª 
jornada da Liga.

Os castores marcaram na primeira parte por intermédio 
de Luiz Phellype, mas viram os encarnados a dar a volta no 
segundo tempo, com gols de Jonas (2) e Rafa Silva. 

Com este resultado as águias aproximam-se da lideran-
ça: somam agora 59 pontos, menos dois que o FC Porto, e 
mais três que o Sporting.

O P. Ferreira ocupa o 15.º lugar da tabela, com 21 pontos.

tências do estreante Dio-
go Dalot, enquanto Lucas 
Possignolo (90+2) faturou 
para os locais.

Na tabela, o FC Porto 
passou a contar 64 pon-
tos, mais cinco do que 
o Benfica e, provisoria-
mente, oito face ao Spor-
ting (recebe na segunda-
feira o Moreirense), que 
visita na sexta-feira o 
Dragão, enquanto o Por-
timonense soma 27, no 
10.º lugar.

Fernando Gomes membro efetivo do 
Conselho da FIFA até fevereiro de 2019

Porto brilhou em Portimão
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Boavista goleia Vitória de Setúbal no Bessa
O Boavista somou a quarta vitória consecutiva em 

casa na I Liga portuguesa de futebol, ao golear o Vitória 
de Setúbal, única equipe sem triunfos fora, por 4-0, em 
encontro da 24.ª jornada.

Henrique (12 minutos), o gambiano Yusupha (45+1 e 
71) e o angolano Mateus (53) apontaram os tentos dos 
‘axadrezados’, que somam oito triunfos e quatro desaires 
no Bessa. A formação de Jorge Simão passou a somar 33 
pontos, a três do Desportivo de Chaves (sexto) e quatro 
do Rio Ave (quinto), enquanto os comandados de José 
Couceiro continuam com 21, dois acima do último coloca-
do, no 15.º posto.

O presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), Fernando Gomes, tor-
nou-se membro efetivo do 
Conselho da FIFA, que já inte-
grava provisoriamente desde 
setembro de 2017.

Em Bratislava, no 42.º 
Congresso da UEFA, Gomes 
viu confirmada a sua desig-
nação para o cargo, que já 
ocupava desde 20 de setem-
bro de 2017, na sequência da 
demissão do espanhol Angel 
Maria Villar das funções que 

desempenhava nos organis-
mos continental e mundial.

O espanhol Juan Luis Lar-
rea foi eleito para o Comité 
Executivo da UEFA e o hún-
garo Sándor Csányi vice-pre-
sidente da FIFA, ambos por 
aclamação.

“Depois da eleição de 
Sándor Csányi, o Comité 
Executivo da UEFA decidiu 
indicar Fernando Gomes para 
o substituir como membro do 
Conselho da FIFA até ao Con-
gresso da UEFA de 2019”, lê-
se no sítio oficial da UEFA na 
Internet.

Desta forma, Gomes, que 
preside à FPF desde dezem-
bro de 2011, depois de ter li-
derado a Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP), 
entre junho de 2010 e dezem-
bro de 2011, viu efetivado o 
cargo que já ocupava no or-
ganismo que rege o futebol 
mundial.

O 43.º Congresso da UEFA 
está marcado para 07 de feve-
reiro de 2019, em Roma.

O Sporting, com um gol de 
Gelson Martins, voltou a ven-
cer nos descontos, ao receber 
e bater o Moreirense por 1x0, 
no jogo que encerrou a 24.ª 
jornada da I Liga de futebol.

 Numa altura em que, a 

exemplo do sucedeu na se-
mana passada em Tondela, 
o empate parecia ser o desfe-
cho final, Gelson Martins mar-
cou, aos 90+2, o único tento 
do encontro, num remate que 
ainda embateu num defesa 

Sporting vencer nos descontos
contrário, traindo o goleiro 
dos ‘cónegos’, dando três im-
portantes pontos aos ‘leões’ a 
uma semana de se desloca-
rem a casa do FC Porto.

Com esta vitória, o Spor-
ting volta a igualar o Benfica 
no segundo lugar, ambos com 
59 pontos, menos cinco do 
que o comandante FC Porto, 
enquanto o Moreirense é últi-
mo com 19.

Síndrome gripal deixou 
cinco jogadores do Sporting 
fora do jogo com o Moreirense

Uma síndrome gripal afas-

tou cinco futebolistas do Spor-
ting do encontro diante do Mo-
reirense, revelou uma fonte do 
clube de Alvalade.

Os zaqueiross Fábio 
Coentrão, Piccini e Risto-
vski, assim como os médios 
João Palhinha e William 
Carvalho não puderam 
dar o contributo à equipa e 
obrigaram o técnico Jorge 
Jesus a fazer várias altera-
ções no ‘onze’ inicial.

A partida entre Sporting e 
Moreirense encerrou a 24.ª 
jornada do campeonato.



O presidente da Asso-
ciação Nacional de Treina-
dores de Futebol (ANTF), 
José Pereira, disse ter fi-
cado desgostoso com as 
declarações de Jorge Je-
sus sobre Rui Vitória e que, 
oportunamente, irá falar 
com os dois.

“É evidente que esta-
mos desgostosos com esta 
situação, mas temos que 
ter a noção do que pode-
mos fazer e o que é ou não 
realizável. Temos que nos 
propor para tarefas realizá-
veis e não vale a pena per-
der tempo com as que não 
são concretizáveis”, referiu 
José Pereira.

Em causa estão as 
afirmações recentes do 
técnico do Sporting, Jorge 
Jesus, sobre o seu compa-
nheiro de profissão Rui Vi-
tória, que lhe sucedeu esta 
época no Benfica, em que 
este afirma, entre outras 
referências, não o qualificar 
como treinador.

José Pereira referiu 
ainda que entende mas 
não aceita as declarações 
de Jorge Jesus sobre Rui 
Vitória, que tem toda a le-
gitimidade para exercer a 
sua atividade de treinador, 
que é validado pela federa-
ção, associação e IPDJ e 

Associação de Treinadores insatisfeita 
com declarações de Jesus sobre Vitória

O presidente da UEFA, 
Aleksander Ceferin, consi-
derou que ainda há “muita 
confusão” em torno do vídeo
-árbitro (VAR), descartando 
a sua utilização na Liga dos 
Campeões da próxima tem-
porada.

“Ninguém sabe exata-
mente como funciona. Ainda 
há muita confusão”, disse 
Ceferin, acrescentando que 
não é contra o sistema, ape-
nas considera que tem de ser 
melhor explicado.

Na abertura do 42.º Con-
gresso ordinário da UEFA, 
em Bratislava, o eslovaco 
adiantou que o VAR não será 
ainda utilizado na Liga dos 
Campeões de 2018/19, es-
perando para ver como fun-
cionará no Mundial 2018, na 
Rússia.

“Poderá ser um bom pro-
jeto, útil para o futebol, mas 
não nos podemos precipitar a 
tomar esse tipo de decisões”, 
disse.

O VAR está a ser utili-
zado em vários campeona-
tos, como o português, e há 
grandes probabilidade de ser 
usado no Mundial da Rússia, 
com o International Board, 
organismo que tutela as leis 
do jogo, a tomar uma decisão 
sobre essa possibilidade no 
início de março.

Campeonato Europeu de 2020 
vai distribuir 371 milhões
A UEFA vai distribuir 

371 milhões de euros (ME) 
pelas seleções participan-
tes no Europeu de futebol 
de 2020, mais 70 ME rela-
tivamente à edição de 2016, 
na qual Portugal se sagrou 
campeão, anunciou o orga-
nismo continental.

Beneficiando de um au-
mento de 23% nos prêmios 
monetários em relação ao 
torneio realizado em Fran-
ça, as 24 seleções que se 
qualificarem para o Campe-
onato da Europa de 2020 re-
cebem 9,25 ME apenas por 
participarem na fase final.

Uma vitória na fase de 
grupos proporcionará um 
encaixe adicional de 1,5 ME 
(metade em caso de empa-
te), acrescidos de dois ME 
em caso de apuramento 

para os oitavos de final, 
3,25 se seguirem para os 
‘quartos’ e cinco na even-
tualidade de atingirem as 
meias-finais.

O finalista vencido rece-
be mais sete ME e o cam-
peão europeu terá direito a 
10 ME adicionais, podendo, 
caso consiga vencer os três 
encontros disputados duran-
te a fase de grupos, receber 
um total de 34.

A UEFA informou tam-
bém, durante o 42.º con-
gresso da UEFA, em Bra-
tislava, que vai destinar 775 
ME ao seu programa de soli-
dariedade e desenvolvimen-
to da modalidade, para o 
período entre 2020 e 2024, 
mais 30% em relação aos 
600 ME disponibilizados nos 
quatro anos anteriores

não pelo atual treinador do 
Sporting.

O presidente da ANTF 
admitiu que está a acom-
panhar o caso, mas que, 
“de momento, é impossí-
vel sentar os dois à mes-
ma mesa, pois poderia até 
estar a criar uma situação 
para que as coisas pioras-
sem ainda mais”.

José Pereira referiu 
que na altura própria fala-
rá com Jorge Jesus e com 
Rui Vitória, mas, atenden-
do ao clima competitivo e 
emotivo em que os treina-
dores se encontram pre-
sentemente, este não se-
ria o ‘timing’ ideal para o 

fazer, sob risco de agravar 
ainda mais a situação.

“Tenho a noção de que 
as coisas estão em tal es-
tado que dificilmente será 
possível sentá-los à mesma 
mesa. Quer seja por dispo-
nibilidade temporal, com jo-
gos, treinos e palestras, quer 
mental. Não vale a pena es-
tar a pensar que esta situ-
ação se resolve de um mo-
mento para o outro”, disse.

O presidente da ANTF 
recordou que as divergên-
cias entre profissionais do 
mesmo ramo de atividade 
não são processo virgem e 
acontecem nos mais varia-
dos setores e até mesmo 

ao nível de presidentes da 
República e de primeiros-
ministros.

No caso concreto das 
declarações de Jorge Je-
sus sobre Rui Vitória, e um 
pouco a exemplo do que se 
passou na última época com 
o então treinador do Benfi-
ca e Julen Lopetegui, do FC 
Porto, o caso só ganhou a 
dimensão que ganhou pelas 
intervenientes em causa.

O presidente da ANTF 
recordou ainda que existe 
um código de ética e deon-
tológico recomendado para 
a classe, que de uma forma 
geral tem sido cumprido por 
todos os treinadores.

“Os treinadores trocam 
comprimentos nos finais 
dos jogos com mais ou 
menos azia – como se diz 
na gíria -, e tem havido um 
equilíbrio emocional, que é 
indispensável nestas situa-
ções e que pugnamos para 
que assim aconteça”, disse.

José Pereira atribui as 
declarações proferidas por 
Jorge Jesus a estratégia 
do treinador ‘leonino’, mas 
recorda que há limites para 
essa prática que são ultra-
passados quando existe 
falta de respeito, má educa-
ção ou intenção de prejudi-
car alguém.

Presidente da 
UEFA diz que 

ainda há “muita 
confusão” com o 

vídeo-árbitro
O Sporting considerou 

que a Ordem de Mérito atri-

Sporting considera distinção da UEFA 
a Aurélio Pereira “justa e merecida”

buída pela UEFA ao res-
ponsável pela formação e 

prospecção do clube, Aurélio 
Pereira, é uma distinção “jus-
ta e merecida” e que “enche 
de orgulho toda a família ‘le-
onina”.

“Trata-se do reconheci-
mento do percurso, do ca-
ráter, da competência e do 
contributo inestimável que, 
como jogador, treinador e 
descobridor de talentos, Au-
rélio Pereira tem dado ao fu-
tebol ao longo de toda a sua 
vida”, pode ler-se na página 
do clube na Internet.

O Sporting recorda o tí-
tulo de campeão europeu 
conquistado pela seleção 
portuguesa em Paris, em 

2016, para se “perceber a 
importância de Aurélio Perei-
ra para o futebol português”, 
destacando o facto de 10 dos 
14 jogadores que disputaram 
a final da competição terem 
sido “formados na Academia 
do clube e descobertos por 
Aurélio Pereira”.

“É com grande orgulho e 
satisfação que o Sporting se 
junta a esta distinção, agra-
decendo à FPF e à UEFA a 
capacidade de reconhece-
rem o inestimável papel de 
Aurélio Pereira na promoção 
do desporto e do talento e 
dos valores do clube”, rema-
ta o comunicado.

Manchester City perto da contratação de Rafael Leão
O Manchester City está 
interessado na contrata-
ção do avançado leonino 
Rafael Leão, jogador de 
apenas 18 anos que fez a 
sua estreia com a camisa 
do Sporting no último jogo 
frente ao Feirense.

O jornal britânico The Ti-
mes adianta que os ci-
tizens lideram a corrida 
pelo jovem avançado, que 
conta também com o Chel-
sea e o Manchester United 
como interessados.
O mesmo jornal refere 

que o Manchester City 
está disposto a desembol-
sar cerca de 25 milhões 
de euros pelo jogador, 
que importa relembrar, 
renovou o vínculo com os 
leões em outubro de 2017 
até 2022.
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  Há uma semana o governo federal interveio 
na segurança do Rio de Janeiro e os resultados 
são pouco animadores. Está claro que, apesar 
das sucessivas vezes em que atuaram na cida-
de nos últimos anos, os militares foram apanha-
dos de surpresa pelo decreto presidencial e não 
tinham sequer esboço de um plano de ação para 
enfrentar o avanço da criminalidade. Que é assus-
tador, segundo o Forum Brasileiro de Segurança 
Pública: de 2015 para 2016 o Rio foi a cidade com 
maior crescimento do número de roubos e ficou 
em terceiro lugar no aumento da quantidade de 
homicídios.

 Não há dúvida de que a população apoia a 
iniciativa, mas a forma improvisada com que foi 
decidida levanta suspeitas de que terá resultados 
mais cosméticos do que profundos. O fato é que 
se os interventores não atacarem o problema na 
origem - que, sabidamente, está na desestrutura-
ção da polícia e na profunda e entranhada corrup-
ção do aparelho policial - nada terá efeito dura-
douro e se esgotará quando cessar a intervenção, 
daqui a dez meses.

 Integrante de uma comissão criada na Câ-
mara Municipal para acompanhar a intervenção, 
participei, domingo, de uma reunião, em Brasília, 
com prefeitos, deputados federais e outras au-
toridades. Ouvi muita conversa, muito discurso 
animado, mas não vi o menor sinal de análise 
aprofundada do assunto, nem foram postas em 
discussão questões de fundo. A razão? Falta de 
informação adequada, o mesmo que, ao que tudo 
indica, acontece com os generais que receberam 
a incumbência de por ordem na casa dos cario-
cas. Tomara que consigam, mas o panorama não 
anima.

Um tiro no escuro

No sábado passado, 
um dos grandes empre-
sários portugueses no Rio 
de Janeiro, o Comendador 
Manuel Vieira – diretor da 
famosa empresa, Benfica 
Iluminação, esteve reunido 
com sua amada esposa, 
Fátima Vieira e demais fa-
miliares e amigos para fes-
tejar seus 63 anos de vida. 
Uma linda história de vida 
e de grande passagem nas 
nossas Casas Regionais 
Portuguesas, como Presi-
dente (Casa das Beiras), 
realizando belíssimo traba-
lho. Uma noite inesquecível 
com direito a um delicioso 
bolo com o símbolo do seu 
querido Vasco da Gama. 
Parabéns amigos, são os 
votos da diretoria do Jornal 
Portugal em Foco.

Comendador Manuel Vieira 
estreou nova idade
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o Tempo passa mas

Um casal que dispensa comentários e tem o carinho e 
muito respeito dos amigos, dois grandes baluartes da 
Casa do Porto, D. Berta Branco e seu esposo Manuel 
Branco, ainda trabalham intensamente pela sua Casa

Essa, com 
certeza, o Ma-
nuel Cardoso 
vai gostar de 
lembrar. Uma 
de suas apre-
sentações na 
Casa Aldeias 
de Portugal 
com seu Con-
junto Lisboa 
Rio Show. Na 
foto com o 
Álvaro Guedes. 
É recordar e 
sonhar!

Vai aí esta 
foto, uma bela 
homenagem 
ao nosso 
saudoso irmão 
Rochinha com 
seus familia-
res, ainda mui-
to jovem, ele 
é o segundo 
da esquerda 
para a direita, 
num momento 
importante da 
sua vida

Essa é da 
antiga mesmo! 

Durante o 
convívio social 

na Casa do 
Minho com:  

Agostinho 
dos Santos, 
Ilídio Sobral, 
esposa Hilda 

e o David 
Fernandes, 

grande apre-
sentador do 

Rancho Maria 
da Fonte

Esta foto nos dá a certeza que este momento foi es-
pecial para o ator Toni Correia, ao lado da Benvinda 
Maria quando era apresentado às senhoras presen-
tes em um grande evento todos numa explosão de 
alegria

O Américo 
Carvalho, 
sempre 
adorou 
carnaval. 
Na foto o 
vemos num 
baile de 
carnavales-
co, na Casa 
de Trás-os-
Montes 
acompa-
nhado de 
foliões 
amigos
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o tempo passa mas as doces lembranças ficam!...

Sempre encantadora, a 
atriz Neuza Amaral, uma 
presença marcante no seio 
da comunidade portugue-
sa, muito querida, com cer-
teza está fazendo sucesso 
no céu

Uma das fotos marcantes 
da nossa querida Olivinha 
Carvalho, a Severinha do 
Fado, uma belíssima jo-
vem, além de uma voz ma-
ravilhosa, brilhava na nos-
sa comunidade

as doces lembranças ficam!...

Aí dois 
dos ami-
gos que 
sempre 

estiveram 
a serviço 
da comu-

nidade 
luso-brasi-

leira: nosso 
Presidente 

Felipe e 
o Ronal-
do, que 

por certo 
vão sentir 
saudades 

desta 
época

O nosso  
amigo José da 

Mota, Diretor 
Presidente 
do famoso 

Restaurante 
Palanca Negra 

vai lembrar e 
gostar de re-

ver, nesta foto, 
seus familiares  

e os amigos, 
Airoso e famí-

lia Rocha

Esta  foto mos-
tra um grande 
momento e vai 
dar saudade ao 
Dr. Francisco 
Gonçalves Dias 
com a esposa 
D. Nair Abreu 
Dias, com sua 
linda família 
e amigos e 
nossa saudosa 
Benvinda Maria 
presente neste 
acontecimento 
Regional 

o grande 
Cantor 

Marco Paulo, 
quando se 

apresentava 
em uma das 

Casas Re-
gionais, onde 
deixava seus 

fãs maravilha-
dos. Marco 

Paulo ainda 
é um grande 

cantor em 
Portugal

Com 
certeza, 
nossa 
querida 
fadista e 
colunista 
Maria 
Alcina, vai 
se emo-
cionar ao 
rever esta 
linda foto, 
durante 
uma das 
suas apre-
sentações 
nas Casas 
Regionais



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
O ANJO DA ABERTURA.

QUANDO NOSSA CONSCIÊNCIA SE ABRE
PARA A LUZ E PARA O AMOR DA ALMA,

TUDO EM NOSSA VIDA GANHA UMA NOVA 
PERSPECTIVA

A LUZ REVELA E ILUMINA TUDO QUE AINDA 
POSSA ESTAR OBSCURO

E DUVIDOSO EM NOSSAS MENTES.
A PRESENÇA DO AMOR DISSOLVE O MEDO E 

NOS PROTEGE,
AO MESMO TEMPO QUE SE IRRADIA PARA 

TUDO E TODOS À NOSSA VOLTA! 
TENHO A MENTE E O CORAÇÃO ABERTOS

À LUZ E AO AMOR DA ALMA!

FADO NOVO E FADO ANTIGO!

DOIS AMIGOSS 
IMPORTANTES!

Família Fernandes, num visual de alegria total

AMIGOS FESTEJANDO 
A VIDA com alegria

FELIZ ANIVERSÁRIO Sophia

Pé de Valsa 
da Semana

Big Store tem 
tudo que você 

precisa

O futuro do g. F. 
Guerra Junqueiro

GENTE IMPORTANTE DA 
NOSSA COMUNIDADE!

PROJAC ALEGRIA NA ALDEIA 
PORTUGUEA DE TEMPO DE AMAR!

Como vemos neste lindo 
cenário fotográfico, a família 
Fernandes, reunida  para 
comemorar uma grande data 

e, com certeza tem tudo para 
fazê-lo. D. Florbela, bem jovem, 
em 1958 saiu de sua terra natal, 
mas precisamente de Vilar, 

Na Aldeia  cenográfica, Quinta da Car-
rasqueira, na novela Tempo de Amar, 
num show recepcionando os donos 
das concessionárias da FIAT de todo o 
Brasil, visitando a cidade cenográfica 
de Portugal, com deliciosas iguarias, 
desde os doces portugueses, a um 
delicioso bufffet.Com direito a Solos 
de Guitarra, Fados e Desgarradas. Os 
guitarristas Victor Lopez, Oscar Mar-
ques e Cláudio Mateus, com o nosso 
Rei da Concertina e repentista Antônio 
Serápico, grande parceiro na Desgar-
rada. Foi emocionante. No intervalo 
dos shows, foram 3, fomos acarinhar 
o figurante burrinho “ator” da novela, 
que ouviu, em silêncio o Fado, (respei-
tando o “silêncio - canta-se o fado”), 
e dançou ao som da concertina. Esta 
gravação passará na Itália, no lança-
mento do novo carro da FIAT. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

O empresário Nelson Correia, da Empresa Flavien-
se Brasil, com o nosso amigo, rei dos doces portu-
gueses, sempre muito simpático, Eurico. Estou com 
saudades dos seus maravilhosos doces. Qualquer 
dia vou na Cadeg saborear os seus doces e os mara-
vilhosos bolinhos de bacalhau do Carlinhos. ABRA-
ÇOS FADISTAS!

O  Diretor da Casa as Beiras, Sr. Joaquim Bernardo, sua 
esposa, D. Iolanda, filha Michele comemoraram os 5 anos 
de vida da sua neta a princesinha Sophia, que vemos nes-
ta linda foto, festejando seu aniversário com muita alegria, 
junto aos seus familiares e amigos. MUITAS BENÇÃOS!

O importante benfiquista, Sr. Antônio Lopes (A LO-
PES IMÓVEIS), muito bem acompanhado com o 
Provedor da Igreja de Santo Antônio dos Pobres e 
Senhora dos Prazeres, o meu amigo, José Queiroga 
e a nossa ilustre Vereadora, Sra. Teresa Berguer!
MUITAS BENÇÃOS!

Linda foto, comemorativa a 
mais uma Feliz Primavera

No belo almoço de domingo, passado no Solar Trans-
montano, uma tarde maravilhosa com muita dança ao 
toque do Conjunto Amigos do Alto Minho, onde vimos 
muitos “pés de valsa”. Mas, o destaque da semana, 
como vemos na foto, foi o grande minhoto de Bar-
celos, como é chamado, Chico de Niterói, com sua 
amiga, D. Elizabete a quem dou os parabéns pelo 
grande conhecimento na pista de dança. Parabéns 
para a dupla, que deu um show. 

Parabéns, D. Florbela, por mais uma 
risonha primavera, no dia 22 de fe-
vereiro, data magna para a família 
Fernandes. Que Deus continue derra-
mando suas bênçãos, para alegria de 
todos nós. Fico muito grato, por mais 
uma vez, estarmos presentes, com 
os nossos irmãos do coração. Como 
vemos no lindo cenário fotográfico, à 
esquerda, a jovem D. Florbela, com 
seu querido bisneto, Bernardo, na 
sequência, D. Idália e logo depois, o 
bisavô Comendador Afonso Bernardo 
Fernandes. Vemos ainda ao fundo, 
sua neta e seus filhos que são: Dra. 
Viviana, seu tio, Dr. Sérgio e seu pa-
pai, Dr. Roberto a quem parabeniza-
mos e desejamos muita saúde.   

Linda imagem desses dois componentes do Guerra 
Junqueiro Juliano e Artur Já estão dando os primeiros 
passos para aprender o folclore português e, já até 
posam como dois galãs. Que lindo ver essas crian-
ças nas Casas Regionais Portuguesas, pois nos dá a 
certeza que nossas tradições não vão acabar nunca

Quando vou ao Cadeg, nun-
ca deixo de passar na loja 
do meu amigo Orlando Pe-
reira, pois além da Big Store 
ter a maior variedade de pro-
dutos: miniaturas, sachês e 
brister, tem um atendimento 
nota 10. Um abraço para 
o meu amigo e toda a sua 
equipe de colaboradores

Exemplo maravilhoso familiar, Pai e Filha unidos artisti-
camente no Fado e no Folclore. Na foto, a belíssima Ana 
Paula, seu pai Roberto Camilo, só falta a Camilinha, que 
já domina muito bem o microfone! MUITAS BENÇÃOS!

Fico muito feliz quando apresento, nesta página, ami-
gos iluminados. Tais como o meu querido amigo Co-
nego Abílio Vasconcelos, com o Jornal  Portugal em 
Foco no colo, bom gosto literário e, o nosso Jovem 
Presidente do Arouca Barra Clube, Fernando Soa-
res,  sempre muito bem acompanhado. ABRAÇOS 
FADISTAS!

que pertence à freguesia de 
Ermida, Castro Daire (Viseu). 
Naquela época, quem veio 
na  frente foi o amigo Afonso, 
que é natural de Oliveira de 
Baixo, – Cidade de Viseu. 
Ele veio para o Brasil em 
março de 1958, e diz que, ela 
descobriu e em maio veio 
logo a traz. É um brincalhão, 
pois nem se conheciam, o 
mundo é pequeno!. Aqui 
se conheceram, casaram, 
constituíram uma linda família. 
Por isso, todo o merecimento 
para ser acarinhada, por 
filhos, noras, netos e bisneto 
e, como sempre, o nosso 
agradecimento, Idália e 
Maneca presentes aos bons 
acontecimentos. Parabéns, D. 
Florbela, em nome de todos 
do Jornal Portugal em Foco. 
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“Arraial Transmontano”
e show do g.f querra jungueiro

Que belo domingo vivido pela 
família portuguesa e luso-brasi-
leira com a realização de mais 
uma bela tarde festiva, onde 
tudo foi perfeito, tendo o tradi-
cional cardápio: sardinha as-

sada na brasa, tripas à moda 
transmontana, churrasco com-
pleto com acompanhamentos, 
deliciosas saladas e caldo ver-
de. Colocando todo mundo pra 
dançar, o conjunto da moda, 

Amigos do Alto Minho com um 
repertório sensacional e G.F 
Guerra Jungueiro que deu um 
belo show Parabéns moçada, 
cada vez melhor. Uma tarde 

perfeita com muita felicidade 
e harmonia entre todos os as-
sociados, amigos e diretores, 
como sempre, sucesso total, o 
Arraial Transmontano.

Momento da 
entrada do 

G.F. Guerra 
Junqueiro no 

salão, sob 
aplausos do 
público pre-

sente

Como é bom 
ver o nos-
so folclore 

sempre em 
evidência, 

agitando 
nossas Casas 

Regionais. 
Parabéns aos 
componentes 
do G.F. Guer-
ra Junqueiro 

pelo lindo 
espetáculo

O Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 
dando ritmo 
ao tradicio-
nal para-
béns com 
os aniver-
sariantes, 
diante do 
bolo come-
morativo ao 
evento

Que lindo ver esses jovens com seus belos trajes, cultuando as tradições portuguesas 
com muito amor. Parabéns moçada, continuem assim em destaque o mascote Gabriel
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Vida associativa

19

Leila Monassa 
PÃO 100% INTEGRAL

2 xícaras de água morna
1 ½ colheres (chá) de fermento biológico 
seco
2 colheres (sopa) de açúcar – sugiro o 
demerara
3 ½ xícaras de farinha integral
1 ¼ colheres (chá) de sal

1. Misture os líquidos: O primeiro passo é mis-
turar a água morna com o fermento e o açú-
car e deixar por aproximadamente 10 minutos 
para que o fermento comece a agir.
2. Misture os secos: Em uma vasilha à parte 
misture a farinha integral e o sal.
3. Prepare a massa: Adicione a mistura líqui-
da à farinha aos poucos, mexendo vigorosa-
mente. Mexa por 1 minuto e cubra a massa 
com o saco plástico. Deixe descansando até 
que dobre de tamanho – aproximadamente 1h 
30min.
4. Mexa novamente, por aproximadamente 30 
segundos e deixe a massa coberta com um 
saco plástico até que dobre de tamanho – 
aproximadamente 1h.
5. Molde a massa: mexa levemente para re-
mover os gases e molde a massa cuidado-
samente em uma forma para pães. É nessa 
etapa que o pão irá adquirir aproximadamente 
90% do seu tamanho e formato final. Cubra 
com o saco plástico, deixando espaço para 
que a massa cresça por 40min. Por ser uma 
massa relativamente líquida, pode ser que 
transborde um pouco pelas laterais. Caso isso 
ocorra, puxe a parte da massa que transbor-
dou esticando até o outro lado. Isso irá ajudar 
que o pão mantenha a forma enquanto assa.
Você pode polvilhar gérmen de trigo (como na 
foto) ou gergelim por cima da massa. Fica su-
per bonito.
6. Asse o pão – Pré-aqueça o forno em fogo 
médio (180 – 200ºC). Asse até que fique dou-
rado, por aproximadamente 1 hora. Antes de 
desenformar espere esfriar um pouco, por 
aproximadamente 30min.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROU-
CA – A partir das 12h30 – Aberto ao público. O melhor 
da culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no co-
ração da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MARÇO – 3 – Sábado – Tarde de Fados. Local: sa-
lão Nobre. Música por conta do Conjunto Cláudio e 
Amigos e show das novas vozes do fado no Brasil 
Ana Paula e Camilo Leitão.
MARÇO – 4 - Domingo – O dia inteiro. Almoço So-
cial. Local: Salão Nobre. Cardápio Variado. Música 
por conta do Conjunto Cláudio Santos e Amigos. 

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MARÇO – 4 – Domingo – 12h30min. Almoço em 
homenagem aos aniversariantes. Adesão: R$ 60,00 
(Bebidas não inclusas). Cardápio: Churrasco, sala-
das, empadão e acompanhamentos. Sobremesa: ba-
nana assada com canela e açúcar e o bolo. Atração: 
Banda T.B. Show, apresentação do Rancho Benvinda 
Maria da Casa das Beiras, bingo e dançarinos.
MARÇO – 7 E 21 – Quarta-feira – 12 h. Almoço das 
Quartas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.
MARÇO – 18 – Domingo – 12h30min. Taberna Beirã. 
Adesão: R$ 60,00 (bebidas a parte). Cardápio: Açorda 
de bacalhau, arroz de sardinha, dobradinha com feijão 
branco, galeto assado, febras na brasa, sardinha assa-
da, acompanhamentos e saladas. Sobremesa: Banana 
com canela e açúcar. Atração: Amigos do Alto Minho.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberlain, 40/50 – Tels.: 3391-6730
MARÇO – 4 – Domingo – 12 h. Convívio Social Mensal.
MARÇO – 9 – Sexta-feira – 19 h. Baile do Chapéu. 
Atração Banda Para todos.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MARÇO – 3 – Sábado – 19 h. Arraial Minhoto. Quinta 
de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, rega-
da à sardinha portuguesa, febras, drumete de frango e 
linguiça assados na brasa. Delicie-se também com ba-
tatas e cebolas cozidas, feijão manteiga, arroz e os tra-
dicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso acom-
panhados de 3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. 
Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto Mi-

nho” e “Trio Josevaldo” e principalmente nosso tradicio-
nal folclore Minhoto ao som dos Bumbos e Gigantones, 
e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.
MARÇO – 11 – Domingo – 12 h. Festa Gaúcha - Cos-
telada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio 
de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore com o 
grupo Marcas do Sul e música ao vivo para dançar ani-
mando a festa. Pula-pula grátis para as crianças.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca - Tel.: 2568-2018

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos associados e frequentadores 
da Casa do Porto que estaremos temporariamente sem 
nossas atividades sociais, em razão de obras em nossa 
sede. Avisaremos oportunamente o retorno das mesmas. 
Agradecemos a compreensão de todos. Até breve!

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
MARÇO – 11 – Domingo – 13 h. Almoço de Con-
fraternização. Almoço para comer a vontade, servido 
no estilo self-service em nosso Salão Nobre (com Ar 
Condicionado). O melhor churrasco completo, frango, 
lombinho e linguiça assados na brasa. Com saladas e 
acompanhamentos variados. Música para dançar com: 
Grupo Amigos do Alto Minho com dançarinos para as 
senhoras. Aniversariantes do mês de março (necessá-
rio apresentar documento), acompanhado de um pa-
gante, NÃO PAGA! 

C. PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 10 – Sábado – 21 h. Baile de aniversário 
de 58 anos do Clube Português de Niterói. Atração 
Big Band Tupy. Trajes esporte fino. Convite individual 
R$ 120,00 incluindo jantar e open bar.

C. R. PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585
MARÇO – 4 – Domingo – 12 h. Tradicional Almo-
ço Português com farta mesa com diversas iguarias, 
churrasco completo e animação musical com Cláudio 
Santos e Amigos.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – Duque 

de Caxias – RJ - Tel.: 2776-3352/36567964
MARÇO – 25 – Domingo – 12 h. Almoço de Pás-
coa. Procissão e Benção dos ranchos. Atração: Jose-
valdo e seu Trio.
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Doe sangue, doe vida
A importância das doações de sangue é inquestio-

nável. Ninguém está livre de precisar de uma transfu-
são de sangue em algum momento da vida. Seja por 
um acidente, uma cirurgia ou um simples procedimento 
médico, todos nós podemos passar por uma situação 
em que a transfusão seja indispensável e, mesmo com 
todos avanços tecnológicos, nenhuma substância sinté-
tica pode substituir o sangue que corre em nossas veias.

Para ajudar a salvar vidas não é preciso muito esfor-
ço: o doador precisa ter entre 16 e 69 anos, pesar mais 
de 50 kg, não deve estar em jejum, precisa ter dormido 
pelo menos seis horas e não ter ingerido bebidas alco-
ólicas nas 12 horas anteriores à doação. É necessário 
também evitar o cigarro por pelo menos duas horas e o 
consumo de alimentos gordurosos nas três horas que 
antecedem a doação. Não podem doar sangue pesso-
as que tiveram diagnóstico de hepatite após os 10 anos 
de idade; mulheres grávidas ou amamentando; pessoas 
expostas a doenças transmissíveis pelo sangue como 
aids, hepatite, sífilis e doença de chagas; usuários de 
drogas; e pessoas que tiveram relacionamento sexual 
com parceiro desconhecido ou eventual sem uso de pre-
servativos. A orientação sexual não pode mais ser usada 
como critério para a seleção, por não constituir risco em 
si própria. Ou seja, não deverá haver, no processo de 
triagem e coleta de sangue, manifestação de preconcei-
to e discriminação de qualquer espécie. 

Mesmo sendo um ato simples e rápido, poucas 
pessoas são doadoras regulares. Seja pela correria do 
dia-a-dia, ou por preguiça de se deslocar até um hemo-
centro. A verdade é que sempre podemos pensar numa 
desculpa para adiar a doação. A única maneira de tor-
ná-la um ato rotineiro é a conscientização. É importante 
ressaltar que o sangue retirado não faz a menor falta 
para o doador e pode salvar ser utilizado em até quatro 
pacientes diferentes, dependendo do caso. Para os resi-
dentes no Rio que estiverem interessados em colaborar, 
é só procurar o HemoRio na Rua Frei Caneca, nº 08, 
no Centro, todos os dias de semana, de 7 às 18 horas. 
Quem ainda tiver alguma dúvida, o telefone para contato 
é o 2332-8611.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

belíssima tarde na Taberna

Taberna Transmontana, de vento em popa, com o Con-
junto Amigos do Alto Minho, alegrando os famosos pés 
de valsa

Está cada vez mais intenso, os sábados à tar-
de na Taberna Transmontana com a Casa de 
Trás-os-Montes recebendo mais amigos que 
desfrutam das deliciosas iguarias de “além 
mar”. Também são oferecidos deliciosos vi-
nhos portugueses e, no bailarico, o Conjunto 
Amigos do Alto Minho dando todo clima de 
descontração em mais uma tarde charmosa 
na Taberna Transmontana. Tudo sob a super-
visão do Presidente Ângelo Horto e sua direto-
ria, sempre com aquela atenção e carinho dos 
amigos e associados.

Num destaque 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco, no sá-

bado à tarde, 
na Taberna, 
na Casa de 

Trás-os-Mon-
tes, o João da 
Tocata do R.F. 
Maria da Fon-
te da Casa do 
Minho, com o 
amigo Felipe 

Mendes

O ex-presidente da Casa de Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro, Antônio Paiva, num bate papo informal com José Bri-
tes, ainda podemos ver a ex-primeira-dama, Fátima


